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APRESENTAÇÃO 

âtuaimente, as instituições de ensino superior tendem a 
preocupar~se cada vez mais com a quaiidade de ensino e de seus 
profissionais formados. Promove~se uma busca incessante peio 
aprimoramento, tanto por parte das instituições, como por parw 
te dos maie interessados, os acadêmicos. 

Para tai, discutem~se curricuios, sistemas e parâmetros 
de avaiiação, metodoiogias de ensino entre outros topicos, 
buscando soiuções razoáveis e que contribuam seguidamente para 
esse objetivo. 

Aceitei a reaiização do estagio curricuiar supervisiona~ 
do, ciente de seu vaior e importância para minha formação, 
pois eie não somente possibiiita conciiier as teorias a prati~ 
ca, tavorescendo um desenvoivimento critico individuai, mas 
também proporciona uma visuaiização ampiiada com reiação a 
reaiidsde do setor agropecuário, fazendo com que o estagiário 
possa atuaIizar~se, conscientizando~se de suas perspectivas e 
oportunidades. 

Desta maneira, e possivei também conjecturar sobre a qua" 
Iidede do ensino superior e o respectivo sistema, bem como 
avaiiar o progresso obtido com os niveis de aprendizado do 
acadêmico, entre outros parâmetros e conciuir que o segmento 
acadêmico tem preponderante importância para o desenvoivimento 
da agricuItura brasiieira. 

äste reiatório vise oferecer uma caracterização sumária 
da citricuitura atuai, bem como descrever as atividades rea~ 
Iixadas durante o estágio curricuiar na area de Fruticuitura 
(concentração em citricuitura), reiacionando~as com os respec~ 
tivos projetos de pesquisa em andamento. 

O estagio, concedido peia EPAGRI ~ Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Difusão de Tecnoiogia de Santa Catarina, foi 
reaiizado no periodo de 28 de fevereiro a 29 de março de 1994, 
no Centro de Tecnoiogia Agricoia do Baixo Veie do Itajai, si~ 
tuado no municipio de Itajai ~ SC. 
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1 - INTRODUÇÃO 

No Brasii a oitricuiture ocupa Wuger de destaque dentre 
as diversas ouituras agricoias, tanto peio vôior da e×porte~ 
ção, uitrepaeeando hoje em divisas, o vaior de um biihão de 
dóiares/ano, como peia sua importância sociai, gerando um 
grande número de empregoe, pois envoive a participação de im» 
portantes segmentos, não eo da área agricoia, como de Finen~ 
oeira, induetriai, transportes e outras. 

Como as zonas rurais do Estado de Santa Catarina se ca~ 
racterizam peie predominância das pequenas propriedades rurais 
( minitundioe ), têm~se discutido muito sobre aiternatives de 
eita densidade econômica, para tentar reverter o proceeso de 
descapiteiização do pequeno produtor catarinense. 

A citricuiture ajuete~se perfeitamente à pequenas pro~ 
priedades, podendo desenvoiver~se em áreas menores, oonsti~ 
tuindo~se nume exoeiente fonte de rende, permitindo comercia~ 
iizer Fruta treeoa em epocas de bons preços ou ainda vendê~1as 
à industrias extratores de suco, aumentando a iuoratividade de 
pro'riedade. FJ 

Apesar do äreeii ser atueimente o maior produtor mundiat 
de citros, vários probiemas na oitriouitura ainda exigem pee~ 
quisas nas nossas condições. 

Para tai, taz~se necessário manter uma estrutura baseada 
ne pesquisa cientifica, que gere e divuigue informação e co~ 
nhecimento técnico capazes de contornar ou sanar tais entre~ 
ves, que se apresentam à nossa citricuiture. 

Com o objetivo de tentar acompanhar parte desse grandioso 
empreendimento (a pesquisa agropecuária) e teivez contribuir 
positivamente para sue continuidade, procurei estagiar numa 
empresa iigeda à pesquisa e que, integrada a iniciativa priva~ 
da conduz inúmeros projetos, permitindo eo setor agropecuário 
a possibiiidade de desenvoivimento, especiaimente da citricu1~ 
tura'brasi1eira, que muito promete.



2 ~ CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 
A empresa que gentiTmente conoedeu~me oportunidade de ee~ tagio denomina~§e EPAGRI - Empresa de Pesquisa Agropecuária e Difusão de Tecno1ogia de Santa Catarina S-A., com ti1ia1 no Centro de Tecno1ogia Agrico1a do Baixo Vaie do Itajai, eituado 

na rodovia Antônio Hei11, Km O6, no municipio de Itajai ~ SC. 
A empresa sediada em FTorianopo1is, coordena 13 ti1iai§ 

denominadas de CTAs (Centros de Teono1ogia Agrico1a), que ea~ 
tão diatribuidos em todas as regiões do Estado catarinense: 

do ~ 

to
T 

CTA 
CTA 
CTA 
CTA 
CTA 
CTA 
CTA 
CTA 
CTA 
CTA 
CTA 
CTA 
CTA 

do 
do 
do 
do 
do 
do 
do 
do 
do 
do 
do 
do 

Existem 
de Ituporanga, Videira e São Joaquim, e oito Centros de Trei~ 
namento, com pTanos para construção de outros (Figura 1). 

ATto 
A1to 

Uruguai e do A1to Irani ~ Concórdia (3) VaTe do Itajai ~ Rio do Su1 (10) A1to Va1e do Rio do Peixe ~ Caçador ( Baixo Vaie do Itajai W Itajai (9) Extremo Oeste Catarinense ~ ãão Miguei do Oeste 

U? gl 

Litora1 Centro Catarinense ~ F1orianopo1is (11) titora1 Norte Catarinense ~ JoinviTTe (8) Meio Oeste Catarinense ~ Campoe Novos (4) Oeste Catarinense ~ Chapeco (2) P1ana1to Norte Catarinense W Canoinhas (7) P1ana1to âerrano Catarinense ~ Lagee (6) 
$u1 Catarinense ~ Urusaanga (13) Va1e do Rio Tubarão ~ Tubarão (12) ainda três estações experimentais nos municípios

n 9 E 
ml 

O Sede da EPAGRI ›I W Sede do CTA ' 

A Estação Experimental 12 O Centro de Treinamento
W A Unidade de Pesqutsa e Aàsnsténcta Tecnica Ap|cola 

Í
1 

FIGURA 1: Mapa dos Centros de TecnoTogia Agrico1a, Estaçõee Experimentais e Centros de Treinamento da EPAGRI. 
Fonte: Programação de Eventos de Difusão de Tecno1ogia, 1994.
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Em cada CTA são desenvoividas atividades de geração de 
tecnoiogia direcionadas a soiucionar os probiemas existentes 
reiativos as atividades agropecuárias da região abrangida, 
considerando tambem sua expressão econômica. 

Ocorre tambem um intercâmbio de tecnoiogias e serviços, 
tanto na geração como na difusão, entre as varias estações e 
CTAs que compõem a Empresa. ~ 

As iinnas de trabaiho de cada CTA ou estação, estão tra* 
çadas dentro de um Programa Estaduai de Pesquisa (PEP), sendo 
que no CTA do Baixo Vaie do Itajai, desenvoivemwee os seguin~ 
tes programas: 

~ Aquicuitura; 
~ Arroz Irrigado; 
~ Fruticuitura de Ciima Tropicai; 
~ Hortaiicas; ~ Mandioca; 
~ Pecuaria Cta; 
~ âiivicuitura / Recursos Naturais; ~ Sócio~economia. 
A EPAGRI e uma sociedade de economia mista, com persona~ 

iidade juridica de direito privado, sob a forma de sociedade 
por ações, constituida nos termos do artigo 99 da Lei Estaduai 
NQ 8245, de 18 de abrii de 1991, em decorrência da transForma~ 
ção da natureza juridica da EMPASC ~ Empresa Catarinense de 
Pesquisa Agropecuária S.A., após a esta ter sido incorporada a 
EMATER/$C ~ Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rurai de 
äanta Catarina, sendo a universai sucessora de ambas, vincuia~ 
da a Secretaria de Estado da Agricuitura e Abastecimento de 
Santa Catarina e e regida peia Lei NQ 6404 de 15 de dezembro 
de 19?6 e por estatuto próprio. 

A Empresa possui cinco objetivos basicoe: * Participar juntamente com os órgãos integrantes da See 
cretaria de Estado da Agricuitura e Abastecimento na Formuia- 
ção da poiitica de geração de tecnoiogia, de assistência tecw 
nica e extensão rurai; * Executar a poiitica estaduai de geração e difusão de 
tecnoiogia agropecuaria, fiorestai, e pesqueira, de conFormi~ 
dade com as diretrizes e objetivos estratégicos da Secretaria 
da Agricuitura e Abastecimento; * Promover o desenvoivimento auto~sustentado da agrope~ 
cuaria catarinense atraves da integração dos serviços de ge~ 
ração e difusão de tecnoiogia ; * Pianejar, coordenar e executar os pianos, programas e 
projetos de geração e difusão de tecnoiogia * Ceiebrar convênios, contratos ou ajustes com órgãos da 
administração púbiica direta ou indireta e/ou entidades priva~ 
das no campo da geração e difusão de tecnoiogia. (Estatuto Sor 
ciai, 20/ii/91). 

OBS. Atuaimente com o processo de municipaiizacão da 
agricuitura de ãanta Catarina, o pianejamento das atividades 
de Assistência Tecnica e de Extensão Rurai passaram a ser exe» 
cutadas peio setor agricoia de cada municipio, cabendo a EPA» 
GRI, dar suporte tecnico e de capacitação aos tecnicos munici~ 
paiizados, aiém de coordenar, atraves dos CTAs, as prioridades 
municipais com as diretrizes e poiitica agricoia do Estado.
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3 ~ SITUAÇÃO MUNDIAL DA CITRICULTURA 

3.1 ~ PANORAMA INTERNACIONAL 

São os citros, as Frutas mais intensamente cuitivadas em 
todo o mundo, estimando-se que a produção, na decada de 1990, 
estara situada entre 60 e 70 miihões de toneiadas ao ano. As 
áreas produtoras de Frutas citricas estão situadas em muitos 
paises de ciima tropicai e subtropicai, podendo~se reuni~1as 
em três grupos principais: a America do Norte e Centra1 com 
cerca de 26% da produção mundiai totai, a região Mediterrânea 
com 27% e as demais regiões (America do $u1, Africa, Asia e 
Oceania) com o restante 4?%. 

A iaranja é produzida em mais de 80 paises, porem, exceto 
em aiguns deies, ma) supre o consumo interno da truta fresca, 
sem quaiquer inF1uencia no mercado mundiai. Dos 46,9 mi1hões 
de toneiadas registrados peia FAO como produção mundiai em 
1991, 10,5 miihões (22%) reFere~se a mais de 70 paises, en» 
quanto ?8% são produzidos nos Estados Unidos, México, China, 
paises do Mediterrâneo e Brasi) (Tabe1a 2). 

Os Estados Unidos, inc1uido no primeiro grupo, e o segun- 
do maior produtor mundia1 de frutas citricas, especiaimente 
iaranjas e pome1os. As cuituras de citros nesse pais ocupando 
cerca de 300,000 hectares, estão distribuidas em quatro Esta~ 
dos: Arizona, Ca1iFórnia, Texas e Fiórida, este úitimo, com 
60% da produção, que em conjunto somam mais de 11 mi1hões de 
toneiadas ao ano. Outros grandes produtores de citros nesse 
grupo são o Mexico e Cuba (SALIBE, 1991). 

A região mediterrânea e grande produtora de Taranjas e 
iimões, destacandowse ai, pe1as suas extensas áreas citrico~ 
ias, a Espanha (maior produtor mundiai de 1imões), a Itaiia, 
Israei, Marrocos, Grecia, Turquia, Argé1ia, Egito e Chipre. 

O terceiro grupo inc1ui grandes paises produtores, como a 
China, Japão, Argentina, Africa do Su1, Austráiia e Brasi). Na 
maioria dos paises inciuidos nesse grupo, as cuituras produzem 
consideravei voiume de frutas, quase todo consumido pe1o mera 
cado 1oca1. äâo grandes exportadores o Brasi), Africa do Sui e 
Argentina (SALIBE, 1991). 

A cu1tura dos citros em todas essas regiões expandiu~se 
rapidamente, como mostra o crescimento da produção mundia), 
segundo dados da FAO (1993), nas tabeias a seguir. 

O consumo de frutas citricas nos úitimos 50 anos vem au» 
mentando continuamente (tabeia 3), principaimente nos paises 
ocidentais e no Japão, onde o consumo atinge a marca dos 20 Kg 
de Fruta Fresca por habitante por ano, 

fintretanto, o consumo de sucos tem crescido mais acentua~ 
damente e tende a continuar, com os novos processos de embaiar 
gem e conservação Çtabeia 4). 

O crescimento da demanda mundia1 de citros e seus sub~ 
produtos estimuiou o p1antio de novos pomares em quase todo o 
mundo, mormente nos úitimos dez anos (SALIBE, 1970).
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TABELA 1: produção mundía1 (em mí) tone7adas) da frutos cítrí~ 
cos, por típoä, vevísâo de 1991/92 e estimativa para 1992/93. 
```````````````````````` "šÃFãÃ`7§§77§2"""""""""""""""" 

LARANJAS Z TANGERINAS Z LIMOES 8 POMELOS 1 

TOTAL MUNDIAL 50.898 72.2 8.244 6.958 
BRASIL 12.362 89.9 605 748 
ESTADOS UNIDOS 8.175 

8.523 
2.748 
2.230 
2.059 _. 

r\'› 

_.. 

.>.L¡1ool\.'›<.0.-¢›_.›. 

.l=›$‹J1`|z‹|›`l 

_. 

_.|\>|\¬›I\J_›. 

<»-ää.-›|`_›_›<»›r\›-c7-LI1«: 

|\›-».4:›.`|Lø©vu'Ioc:`1-¡>~\ø 

72.4 341 
91.6 255 
58.4 
68.5 
63.4 469 
75.3 - - 

76.3 256 11.7 
9.4 1.867 90.5 

60.6 2.942 16.4 

756 
CHINA 172 
ESPANHA 
MÉXICO 
ITALIA 
INDIA 

1.342 589 
165 751 

713 
1.890 570 

EGITO 1.670 250
2 JAPAO 193 

OUTROS 11.048 2.407 

SAFRA 1992/93 (ESTIMATIVA) 

LARANJAS Z TANGERINAS N LIMOES 1 
TOTAL HUNDIA 54.981 73.4 8.283 6.726 
BRASIL 14.970 260 803 
ESTADOS UNIDOS 9.378 

5.090 
2.695 
2.852 
2.100 
1.900 

194 

_.› 

I\'› 

_.. 

CI*-<J'I‹.ø.>|\¬›._z_› 

‹:>‹»7c7\rJ1-~¡a\2 

v\`›O~zu¬oo 

Oavwzto 

93.2 
71.7 363 
87.1 261 

56.3 
71.1 
61.4 550 
71.1 - ~ 

8.9 1.986 91.1 
86.5 260 13.3 
66.9 

CHINA 
ESPANHA 
MÉXICO 
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Fonte: FAO, 1993b (adaptado).
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TABELA 3: Exportações mundiais de 1aranJa em mi1nões de tonew 
1adas. 
````` 

`šÃFãÃš" 1911/vô 1919/91 1999/119 1999/911 1999/91 1991/92 1992/99 
Rfelofis/Pâlsfs (média) (média) (est1ma1.) 

BRASIL 0.05 0.06 0.08 0.09 0.20 0.10 0.08 
ESTADOS UNIDOS 0.40 0.40 0.50 0.50 0.20 0.50 0.50 
HEOITERRANEO 3.00 2.90 2.50 2,80 2.80 2.50 2.60 
TOTAL AHHDIAL 4.00 4.10 4.20 4.50 4.40 4.20 4.30 

Fonte: FAO, Anua1 Statistics 1993a (adaptado) 

TABELA 4: Exportações mundiais de suco de 1aranJa em mi1nares 
de tone1adas. 

ÍÍÍÍÍÍÍÍÊÃÉÉÃÊÍÍÍÍÍÊÍÊZÊÍÍÍÍÊÊÊÍÍÍÍÉÊÍÍÍÍÍÊÊÉÍÍÍÍÊÊÊÍÍÍÍÊÊÉÍÍW Rõexoas (média)

W “Q ¿._›__\_\_›! 

1 Í 
001

} 

. 

.Ê 

I\J§O1\3}\}O\š

Ê BRASIL 448. 08.3 7?5.0 663 224.2 964.9 
EÉTADOS UNIDOS 55. d1.0 37.0 48. 48.9 55.0 
ISRAEt T5.3 110.8 66 70.4 108.0 
MÉXICO ?. 36.0 48.0 47. 62.9 83.2 
TOTAL MUNDIAL 597. 1015.8 1044.1 915. 1015-5 1329.0 
PART. EÊÉÊIL Fãâ ââã 74% 73% Fãfi Ffiñ 

Fonte: FAO, Anua1 Statistics 1993a (adaptado). 
Eeee aumento do consumo juntamente com as geadas que pe~ 

riodioamente atingem amp1as areae de citricu1tura no hemietew 
rio Norte, funcionam como poderoso estimu1o para o piantio de 
citroe em todo o mundo. 

Pode~ee prever uma competição acirrada nos próximos anos, 
onde terão vantagem, os citricu1tores que possuirem pomares 
a1tamente produtivos e com baixo custo, o que exige ap1icacão 
de modernas tecno1ogias e muita dedicação (GARCIA, 1992; SALIW 
BE, 1991). 

Há de se considerar ainda, os efeitos do recente acordo 
de 1ivre comércio Feito entre o Canada, Éetados Unidos e Mé×i~ 
co (NAFTA), que eetimu1aram p1antios em extensas áreas no New 
xico, onde diFici1mente ocorrem geadas. 

3.2 - PANORAMA NACIONAL 
O Brasi) e atuaimente o maior produtor mundia1 de citros, 

seguido dos Estados Unidos. A cu1tura encontra~ee difundida 
pop todo o território nacionai, com grande importância econõ~ 
mica e socia1 para diversos Estados onde se situa entre as dez 
principais cu1turas: Êão Pau1o, Sergipe, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Rio Grande do Su1 e Bahia (AMARO et a1-, 1991). 

A participação brasi1eira na produção mundiai e de mais 
de 25% do totai, produzindo mais de 15.000.000 de tone1adae. 
(tabe1a 1). 

äão Pau1o e responsave1 por praticamente 80% da produção 
brasi1eira, co1hendo cerca de 900.000 hectares (mais de 75% da 
area co1hida) (ACACITROS, 1992).
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Não existem no Pais iimitacões de c1ima para os citros, 
exceto em aigumas áreas do Nordeste onde ae chuvas são inte» 
rioree a ?00 mm por ano e outras no Sui, onde podem ocorrer 
geadas Fortes. 

A aititude varia de 20 a 800 metroe, o regime p1uviomé~ 
trico de 1000 a 1800 mm anuais e a temperatura media anua1 de 
19 a 25 C. As Fioradae ocorrem comumente de agoeto a outubro, 
podendo haver mais de uma por ano, eetendendo~ee a co1heita de 
março a Fevereiro, em Função dae especies e variedades p1anta~ 
das. 

Os soios das regiões citricoias possuem em gerai, baixa 
Fertiiidade, eepeciaimente em fósforo (P205); são profundoe, 
bem drenadoe e de topografia piana a ievemente onduiada (AMARO 
et ai., 1991). 

A grande parceia da produçao braeiieira e de 1aranJa ( Citrus sínensis Osbeck ), representando 89% da produção. Pouco 
iimäo (Citrus Fímon Burm) e tangerina (Citrus retícuíata B1an~ 
co) são produzidos no Pais. 

Na verdade, os chamados “1imõee“ aqui produzidos, são 1i~ 
mas ácidas (Citrus aurantífoífa Swingie), (Citrus ?atffo7fa 
Tanaka) e (Citrus voíkameríana Pasquaie). Ae tangerinae e 1i« 
mas ácidas repreeentam reepectivamente ?% e 4% da produção 
braeiieira. Ha ainda, uma produção insignificante de pomeioe 
ou grape«fruit (Citrus paradísi^Macfadyen), pouco apreciado no 
mercado nacionai (MOREIRA, 1986; GIACOMETTI, 1991). 

Os frutos citricoe produzidos no Brasii deetinamwee ao 
mercado do consumo in natura e as indústrias. No proceeeo de 
industriaiização e×traem~ee basicamente sucos de 1aranjae e 
iimõee, óieo essenciai (da casca de tangerinae, iimõee e 1a~ 
ranjae), pectina da caeca de iimões e ainda a torta para raw 
ções, a partir doe reeiduoe da induetriaiizaçäo (bagaço). 

Pouco mais de 50% da produção brasiieira de Frutos citri~ 
cce e induetriaiizada, principa1mente para a produção de suco 
concentrado. São produzidas anuaimente em torno de ?50.000 to~ 
neiadae de suco concentrado congeiado (SLCC), deetinado prati* 
camente todo ao mercado externo (Figura 2), gerando divisas 
para o Eraeii, na ordem de um biihão de dóiaree anuaie (US$ 
1000.000.000). De citricos representam hoje, o terceiro produ~ 
to agricoia, em vaior de exportação, após a soja e o cafe 
(ACACITROS, 1992). 

Embora as condições atuais tenham ievado a maior interde~ 
pendência e a difusão de tecnoiogia tenha sido intensificada, 
não pode~ee propriamente faiar de uma citricuitura braeiieira, 
mas de um conjunto de citricuituras regionais, com caracterie~ 
ticas própriae, consequência da sedimentação de experiências 
de dezenas de anos (AMARO et ai., 1991).
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FIGURA 2: Principais compradores de suco concentrado de 1aran~ 
Ja do Brasi1 e respectivas participações percentuais. 
Fonte: Associação Catarinenese de Citricu1tura (ACÀCITRUS), 
1992. 

3.3 - PANORAMA ESTADUAL 
Atua1mente Santa Catarina possui em torno de Y800 hecta~ 

res p1antados com citros, sendo 3500 hectares formados por po~ 
mares caseiros, 3700 hectares de pomares comerciais novos (imw 
p1antados entre 1989 e 1991), e 600 hecteres de pomares comer- 
ciais já em produção (com mais de três anos de idade) (ACACI~ 
TROS, 1992). 

Nos proximos cinco anos, a area de novos pomares comer» 
ciais de citros deverá ser dup1icada (FRANCO, 1994). 

De acordo com os dados do IBGE, a area co1hida com 1aran~ 
Ja em Santa Catarina, em 1989, foi de 2?0O hectares e a produ~ 
ção estimada em um miihão de caixas (40,8 Kg e 290 frutos), ou 
seja, perto de 3?0 caixas por hectare. 

âegundo o Zoneamento AgrocTimático do Estado de Santa Ca~ 
tarina (figura 3) e1aborado em 1980, existiam no Estado perto 
de três miihões de hectares onde poderiam ser imp1antados po~ 
mares citricos, dos quais dois miihões na região iitorânea e 
um miihão na região Oeste, abrangendo principa1mente areas do 
Vaie do Rio Uruguai, onde o c1ima e re1ativamente mais quente 
(temperatura media das minimae acima de 12,5 C; 1atitude de 2? 
graus $u1) (IDE et ai., 1980), 

Parte dessa area e 1imitrote com a Argentina, na região 
de Missiones, onde já existem pomares com cancro citrico, o 
que de certa Forma, inibe um desenvoivimento mais acentuado da 
citricu1tura 1oca1. O piantio de quebra~ventos sera quase im~ 
prescindivei como forma de proteger me1hor os pomares que vie~ 
rem a ser imp1antados, servindo também para diminuir a acao 
dos ventos frios (AMARO et a1-, 1991).

8



z 

. s . Í 

¿ 
.;cANo|NnAs 

(:) 
câfâoon

' 

V cHA:Ecó ®::oNcdRD|AmFA 
Igâiti 

' 
~ 

.°.:â^:;:àS ® 
. \ L 

FL ndpous Í \ 0 
` ' Lâezs 

são Joâouv Zonumnnlo Chmlum uu Cuvluu . I , di Cm (1980) '

~ M 
nussâueú 
O . 

Nmaio

Í mma: * 

Culnvo nto nmmlmnda 

FIGURA 3: Zoneamento Agrociimatioo para a Cuitura dos Citroa 
em äanta Catarina. 
Fonte: IDE et ai., 1980. 

De uma forma gerai oe citroe podem aer ouitivadoe oomer~ 
ciaimente em âanta Catarina, em iooais com até YOO metros de 
aititude. Acima desta aititude os riscos devido as geadas au* 
mentam. Em reiação aos Estados braeiieiroa iocaiizados mais ao 
Norte, Santa Catarina ieva vantagem devido ao ciima. Os Frutos 
produzidos em regiões eubtropicaie maia Frias, como e o noeeo 
oaao, apresentam uma meihor ooioração da casca e tambem do su~ 
co, aiem de uma meihor reiação açúcares/acidez, reeuitando em 
frutos e suco maia atrativos visuaimente e de meihor sabor ee~ 
peciaimente para o paiadar europeu. A precipitação piuviome- 
trica no Estado é suficiente para a ouitura, apresentando boa 
distribuição durante o ano (IDE et ai., 1980). 

Os eoios para citros devem ser preterentemente profundos, 
eendo viáveis ate os de media profundidade. Devem também apre~ 
sentar boa drenagem e aeragão. No Oeste do Estado encontram~se 
mais de um miihâo de hectares que preenchem estas caracterie~ 
ticas, predominando iatoseoioe vermeihoe e roxos, de origem 
baeáitioa. Na região preterenciai 1 do iitorai (figura 2) oe 
eoios são de origem granitica e sedimentar. Formadoe por uma 
grande variação de tipos, e de modo gerai acidoe e de baixa 
tertiiidade naturai, o que no entanto pode ser corrigido. As 
iimitaçõee de eoio podem ser minimizadaa em parte, peío ueo de 
diferentes porta~en×ertoa, maia adaptadoa as diferentes oondi~ 
ções (EMPASC, 1990; ACACITROS, 1992). 

Noa pomares domesticoa são cuitivadae principaimente a 
tangerina 'Mexerica' e a iaranja 'Caipira', originadas de ee* 
mentea (pe~Franco). O periodo de oferta de Frutos e reiativa- 
mente curto (maio a agosto). Como coneequencia na uma evasão 

www» et
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de divisas no Estado, que gira em torno de 15 a 20 mi1hõee de 
dó1aree ao ano, em função das importaoõea de fruta Fresca. Pa~ 
ra euprir a demanda do consumo urbano de frutas citricas, ee* 
riam necessarios ?O00 hectares de pomares em piena produção, 
de diversas cu1tivares e combinando regiões, para permitir co~ 
Theita eecaionada (KOLLER et a1., 1982). 

Existem no Estado tree indúetriae que beneficiam citroe. 
Todas operam com capacidade ocioea, que tende a desaparecer 
mais rapidamente no caeo do Timão. Como o suprimento de 1aran~ 
ja e originário do excedente da producao de eubeietencia e de 
inúmeras pequenas propriedades (minitúndios), na diticu1dade 
de recoiner uma carga comp1eta de caminhão, gerando aumento de 
custos com Fretes. Por eer uma atividade margina1 e de baixa 
tecno1ogia, existe a1ternancia de produção e inetabiiidade de 
oferta (AMARO et a1., 1991). 

A qua1idade do suco, que apreaenta baixo 'ratio' (re1ação 
eó1idoe eoiúveie/teor de acidez), deixa muito a desejar, em 
re1acão aos padrõee internacionais e restringe eeu mercado, 
onde obtem um preço menor, com ret1e×oe no va1or da materia» 
prima. Essa situação e agravada pe1o curto periodo de proces~ 
samento (junho a setembro), onerando os custos de produção do 
auco (AMARO et a1-, 1991). 

Ae três indústrias existentes no Estado são: 
DUAS RODAS INDUSTRIAL LTDA ~ Ineta1ada em Jaragua do Sui, 

induetria1iza frutos produzidos em sua Fazenda, no municipio 
de São João do Itaperiú (desmembrado de Barra Ve1ha), nas 
quantidades especificadas na tabe1a 5. A capacidade induetriai 
de processamento ineta1ada e de 100 tone1adae de frutos por 
dia (ACACITROS, 1992). 

CITRUS TUNAS S.A. - CITUSA ~ §ituada em Tunápo1ie, indue~ 
tria1izava Timão 'Sici1iano' em pequena eecaia, tendo encon~ 
trado diFicu1dadea Financeiras motivadas por situações adver~ 
aaa a empresa. A capacidade de processamento ineta1ada e de 
100 tone1adae de Frutos por dia (ACACITROS, 1992). 

COOPERATIVA CENTRAL OESTE CATARINENSE LTDA - CO0PERCEN~ 
TRAL ~ Com eede em Chapeco e uma unidade de processamento de 
citroe inetaiada em Videira, reúne 16 cooperativas tiiiadas e 
congrega cerca de 56000 aseociadoe. O intereeee no procesea~ 
mento de citroe surgiu como reivindicação doe produtores deaaa 
região do Estado, como forma de aproveitar a produção de Ta» 
ranja"Caipira'(comum) que se encontra bastante dieeeminada em 
pequenas propriedades, o que viria proporcionar~1hes uma renda 
adiciona1. Como já existiam na cooperativa regiona1,em Videi~ 
ra, insta1açõee industriais para auco de uva, houve apenas a 
necessidade de se compietar a Tinha de processamento com duas 
extratoras FMC para citros. A produção da cooperativa atingiu 
em 1990, 900 toneiadas que foram deetinadas a paieee europeue, 
principaimente para a A1emanha (AMARO et a1., 1991).
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TABELA 5: Area cu1tivada pe1as indústrias, quantidade de tru~ 
tos processada e vo1ume de ó1eo e suco produzidos por duas in~ 
dústrias processadoras de citros em âanta Catarina. 

A 

TIPOAOO"""""""|5[ÃJiTI0š”I¡|i‹i5|ii0511 FRUIOÉAAPRUCESSADOSA ÍIW10"
W 

CITROS HQ PLANTAS 

MEME 
INDUSTRIAL LTDA 
Lmü 
Tangerina 

33.000 
ü0M 

CGOPERCEHTRAL 
Laranja 
Limão 

0 0 

0 0 

WWWMO 
HECTARES (ton) (litros) (ton) 

1ÁW 
ÍÁW 

5.800 54 IN 
36 4.993 0 

44.000 1.280 
LWO % 

HOM 
YW 

Fonte: Acacitros, 1992. 

A cooperativa centrai não possui piantios próprios de ci~ 
tros, mas os agricu1tores associados as cooperativas ti1iadas 
a Coopercentra1 Ja p1antaram em torno de 3500 hectares desde 
1989 ate 1991 (ACACITROS, 1992). 

Nos p1antios de 1aranJas que vem sendo tomentados peias 
cooperativas centra) e regionais, as recomendações 
cos recaem nas variedades de maturação tardia, em 
'Fo1ha Murcha' e 'Va1ência', que têm se mostrado as 

dos tecni~ 
particu1ar 
mais indi- 

cadas para a regiao (AMARO et a1., 1991). 
Com o aumento do p1antio e extensão do periodo 

ta, o objetivo e reduzir a ociosidade das fábricas, 
de co1hei~ 
onde deve~ 

räo ser processados também Timão e maçã, a1em de uva (AMARO et 
a1-, 1991). 

No entanto, e preciso aprimorar constantemente a qua1ida» 
de das mudas, mantendo e amp1iando o Fornecimento de sementes, 
borbu1has e mudas matrizes, bem como a intensificação da pes~ 
quisa iocai. É fundamenta) tambem, meihorar a orientação tec~ 
nioa, especiaimente para a citricu1tura comercia1 e criar 1i~ 
nhas de credito especifico. 

4 - PROJETOS DESENVOLVIDOS NA EMPRESA 
4.1 - INTRODUÇÃO 
CATARINA 

Como já foi 
frutos citricos 
de 90% dos citros 

E AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE CITROS EM SANTA 

exposto anteriormente, a pequena produção de 
em nosso Estado obriga a importação de mais 
consumidos pe1a popu1ação urbana, provenien~ 

te de outros Estados (KOLLER et a1., 1982). 
Enquanto o va1or das exportações citricas brasi1eiras an» 

dam por vo1ta de 800 mi1nões de dó1ares, sendo o terceiro pro~ 
duto agrico1a em importância econômica, Santa Catarina deixa 
de participar deste 1ucro e ainda gera evasão de divisas na 
ordem de 17.5 mi1nões de dó1ares por ano (KOLLER, 1989). 

Como os citricos são frutiteras tipicas de c1ima subtro~ 
picai, predominante em §anta Catarina, onde existem so1os ade~ 
quados e pesquisas rea1izadas nos ú1timos anos, o cu1tivo co~ 
merciai mostra~se perfeitamente viave1.
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Assim, o CTA do Baixo Vaie do Itajai mantem uma coiecão 
de iaranjas, tangerinas e iimões (variedades copa) iniciada3 

em TQYY, objetivando reaiizar avaiiações preiiminares de cu1~ 
tivares citricas com potenciai para cuitivo comerciai no Esta~ 
do, tanto para a indústria como para consumo 'in nafura', de 
diferentes épocas de maturação, possibiiitando ampiiar o pe~ 
riodo de ooineita, 

Simuitaneamente, a estação mantem uma coieção de cu1tiva~ 
res porta~en×ertos, buscando boa resistência a doenças, adap~ 
tação com copas (compatibiiidade), quaiidade de fruto e produ~ 
tividade. 

Foram impiantadas tambem, coiecões menores, contempiando 
apenas as cuitivares mais promissoras, nos municipios de Mara~ 
viiha, Chapeco, ãão João 
condições edatociimaticas 
mais de 200 introduções de 

Com isso, garantewse 
que atende a necessidade 
para a produção comerciai 
du] 

De cada cuitivar são 

do Itaperiú e Urussanga, todas em 
diferentes. Atuaimente conta com 

cuitivares. 
a manutenção do germopiasma basico, 
de muitipiicacão para a pesquisa e 
de mudas das cuitivares recomenda- 
mantidas no minimo tres piantas en« 

xertadas sobre o porta~en×erto iimão 'Cravo' (as Taranjas, 
tangerinas e cuitivares porta~en×erto) e sobre iaranja 'Azeda' 
(os iimões verdadeiros). Das variedades e/ou ciones mais pro- 
missores o número de piantas e de cinco a dez. 

Novas introduções continuam sendo reaiizadas, sendo os 
principais Tocais de procedência: 

A. CNPMF/EMBRAPA, de Cruz das Aimas/BA; 
8, IAC/Estação Experimentai de Limeira, Cordeirópoiis/$P; 
O 

£_._›-‹IG)"fl!`\¬C2 C U3 É 32» 

Israei; e 

IPAGRO/Estação Experimentai de Taquari/RS; 
. Estação Experimentai de Tucuman/Argentina; 

W. Facuidade de Agronomia UFRGS, Porto Aiegre/R5; 
IAPAR (Instituto Agronômico do Paraná), Londrina/PR; 

Oriando/Fiórida (EUA); 
Estação Experimentai de Acireaie/âiciiia (Itá1ia); 
O próprio Estado de ãanta Catarina. 

Nas variedades mais promissoras reaiizam~se a cada cinco 
€:3|"lC'>$,

‹ 

os testes de indexação para sorose e exocorte, de acor~ 
do com o boietim do U.$.D.A.(1968), com o objetivo de eiiminar 
possiveis piantas contaminadas por virus. 

Tambem são reaiizadas observações sobre a incidência de 
pragas e doenças, desenvoivimento das piantas e produção de 
frutos. As borbuihas retiradas, sementes de porta«en×ertos e 
mudas matrizes são destinadas à pesquisa e a viveiristas Te» 
gaimente estabeiecidos, que Fazem a muitipiicação comerciai em 
grande escaia (KOLLER, 1992c). 

Com o objetivo de meihorar a quaiidade genética e titos~ 
sanitária, a partir de 1983 a EPAGRI passou a fornecer semen» 
tes de porta~enxertos, borbuihas e mudas matrizes, atendendo 
até 1990, em torno de 20% das quantidades necessarias aos vie 
veiristas catarinenses, tendo em vista a grande procura por 
parte dos citricuitores (KOLLER & SOPRANO, 1990). 

Todavia, em Função da faita de operários rurais na empre~ 
sa, a produção de mudas matrizes, a coiheita de sementes de 
porta~en×ertos e o respectivo Fornecimento destes materiais 
aos viveristas encontra~se suspenso. Continua com aigumas 1i~ 
mitações, o fornecimento de borbuihas. Atuaimente são Forneci~ 
dos 40 a 50 Kg de sementes e 100.000 borbuihas por ano.
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Da continuidade desse traba1no, conjunto aos viveiristas 
idõneos, depende em grande parte, a Futura produção citrico1a 
catarinense, pois de uma boa muda depende o sucesso ou insu~ 
cesso da e×p1oração (DAHER, 1980). 

A baixa qua1idade das mudas produzidas, pe1a troca de va~ 
riedades, peio uso de variedades não adequadas ao nosso ciima, 
ou por estarem contaminadas por doenças viróticas, tem sido a 
principa) causa de prejuizo parciai e mesmo totai, em varios 
p1antios comerciais (KOLLER, 1990). 

4.2 - PRODUÇÃO DE MATERIAL DE PROPAGAÇãO DE CULTIVARES 

Atuaimente os viveiristas catarinenses produzem em torno 
de um mi1hão de mudas citricas por ano, na maior parte de bai~ 
xa qua1idade, pois dispõem de poucas p1antas matrizes das 
quais possam co1her sementes para produção de porta~en×ertos, 
ou retirar borbu1has para rea1ixar enxertias (KOLLER, 1992d). 

Hoje, a citricu1tura juntamente com o cu1tivo de soja, 
representam as atividades agrico1as que possibi1itam os mais 
aitos rendimentos (1ucro), quando conduzidos de Forma raciona1 
(KOLLER, 1989). 

Tendo em vista os preços praticados e os probiemas e×is~ 
tentes em São Pau1o, principa1 produtor brasi1eiro de citros, 
e as possibi1idades de expansão do mercado internaciona1, as 
perspectivas Futuras continuam boas para a citricuitura brasi~ 
ieira (ARANTES FILHO, 1989; GONÇALVES, 1989). 

Atuaimente, estão em andamento dois grandes projetos ci~ 
tricoias, prevendo juntos o p1antio de mais de 10.000 hectares 
de 1aranja, visando a produção de suco concentrado. Os proje~ 
tos pertencem a Coopercentrai, que pretende em 1994 insta1ar 
uma nova indústria de suco, e a Fioresui ~ Fiorestamento e Re- 
fiorestamento Sui Ltda, que objetiva o mercado de Frutas 'fm 
natura' (ACACITROS, 1992; KOLLER, 1992d). Para êxito destes 
projetos e de outros p1antios com o objetivo de abastecer o 
mercado catarinense com Fruta fresca, e imprescindivei que se 
me1hore a qua1idade genética e sanitária das mudas citricas 
produzidas e comercia1izadas em nosso Estado (KOLLER, 1992d). 

Na tabeia 6 encontram~se as quantidades de sementes de 
porta~en×ertos para citros fornecidas peia Estação de Itajai 
aos viveiristas catarinenses a partir de 1983. Atingiu~se uma 
quantidade maxima de 92.2 Kg em 1989. A partir de então, a 
quantidade fornecida tem caido, apesar do potencia1 produtivo 
ter sido ampiiado. Isto deve~se a ta1ta de mão~de~obra dispo~ 
nive1 na Estação para rea1izar as coiheitas. A ta1ta de mão~ 
de~obra operária e consequência da insensibi1idade das autori~ 
dades competentes, as quais deve ser atribuida a responsabi1i~ 
dade peío tato. 

Para atender as nacessidades da própria pesquisa e para 
fornecimento aos viveiristas 1ega1mente estabe1ecidos, estão 
sendo produzidas sementes das cu1tivares: 1imão 'Cravo' (4 
c1ones), trito1iata (3 c1ones), 1aranja 'Azeda', tangerina 
'C1eópatra', tangerina 'Sunki' citrume1o `Swing1e', citranges 
'Troyer', 'Carrizo', 'C~13', C*35', 'C«37', 'C~41' e de ou" 
tras em menor esca1a. 

-w
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TABELA 6: Sementes de porta-enxertos para citros (em Kg) fornecidas aos viveiristas catarinenses pe1a Es- 
tação Experimental de Itajaí. 
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Fonte: Reiatório do projeto de pesquisa, 1992 

As borbu1has, utiiizadas peios viveiristas para produzir 
suas próprias p1antas matrizes, retiradas das piantas basicas 
da Estação, também estao servindo para formação de borbuiheiw 
ras, que são formadas pe1as ou1tivares copa desejadas, en×er~ 
tadas sobre portawenxertos vigorosos, como 'Cravo', Voikame» 
riano' e 'Rugoso da F1órida', para induzir grande vigor a copa 
e, consequentemente, grande produção de borbuihas. 

A procura de borbu1nas tem aumentado e o atendimento tem 
sido satisfatório, pois não exige tanta mão~de~obra quanto 
produção de sementes e mudas. Em certos casos os próprios vi~ 
veiristas tem ooiaborado e mesmo reaiizado a coiheita dae bor~ 
buihas, o que tem viabiiizado o atendimento dos pedidos maio~ 
res. De Forma gera1 os viveiristas não possuem piantas matri* 
zes próprias, e empregam borbuihas de origem e qua1idade duv1~ 
dosa, tornando~se motivo de preocupação, quando dese¿a~se oe~ 
senvo1ver uma oitricuitura moderna e competitiva em nosso ãs~ 
tado (KOLLER, 1993b). 

A inconstância das quantidades de mudas matrizes iorneci~ 
das, de ano para ano, denota as difiouidades encontradas para 
produzir estas mudas. Pe1a abso1uta impossibiiidade oe oontiw 
nuar com esse trabaiho de produção de mudas matrizes devido 
principaimente à ta1ta de mão~de~obra operária, o mesmo teve 
que ser encerrado a partir de 1992 

4.3 - COMPETIÇÃO DE PORTA-ENXERTOS PARA CITROS 

Enquanto Santa Catarina importa grande parte dos oitros 
consumidos, três indústrias de processamento de frutos e×is~ 
tentes no Estado operam com capacidade ooiosa e nenhuma p :~ 
quisa com porta~en×ertos havia sido reaiizada, para dar sequ- 
rança as recomendações nos piantios comerciais que estao aoon~ 
tecendo (KOLLER, 1992b)
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Em consequência do Fomento rea1izado pe1as cooperativas, 
novos p1antios estão surgindo no Estado, principa1mente na re» 
gião Oeste. A maior 1imitação para uma mais rapida expansão da 
citricu1tura catarinense esta atua1mente na fa1ta de mudas 
(somente 1100.000 mudas tisca1izadas produzidas em 1993). Os 
viveiristas catarinenses estão e1evando a produção e vários 
viveiros novos estão surgindo na região, sendo muitos deies 
ino1usive com apoio s participação de prefeituras municipais, 
como Rome1ândia, Itá, Mondai, Rio do Oeste, Aguas de Chapecó, 
São Lourenço do Oeste, entre outras (KOLLER & GONÇALVES, 1990) Considerando o potencia1 para o desenvo1vimento da citri~ 
cu1tura no Oeste catarinense (indústria) e no Litora1 (indus~ 
tria e mercado de frutas 'in nafura') torna~se necessaria uma 
me1nor ava1iaçäo dos principais porta~en×ertos disponiveis pa~ 
ra uso, uma vez que as condições 1ocais de c1ima e so1o diFe~ 
rem das condições existentes em outras regiões citrico1as, não podendo~se adotar com seguranca a simp1es transferência de re~ 
su1tados de outras regiões (KOLLER, 1992b) 

Por uma questão de segurança da citricu1tura estadua1, é 
importante a diversificação no emprego de porta~en×ertos, pois 
o uso restrito representa um risco muito grande, uma vez que o 
surgimento de uma doença especifica para um ou a1guns porta 
enxertos, pode 1iquidar com a citricu1tura daque1a época, como 
ocorreu com a tristeza sobre o porta~en×erto de 1aranJa 'Aze~ 
da' a partir de 193? em São Pau1o (MOREIRA & RODRIGUES FILHO, 
1965 appud KOLLER, 1992b) e como agora está acontecendo com o 
dec1inio e os porta~en×ertos de 1imão 'Cravo' e 'Trito1iata', 
também em São Pau1o (RODRIGUES et a1., 1979; BERETTA & ROSSET~ 
TI, 1990 appud KOLLER, 1992b). 

Como atua1mente em Santa Catarina, emprega~se quase que 
e×c1usivamente os porta~en×ertos 1imäo 'Cravo' e 'ponúfrus 
trffo?fata', ambos sucetiveis ao dec1inio, a citricu1tura com~ 
mercia1 corre grande risco, se a doença For disseminada no Es- 
tado (KOLLER, 1992b). 

Na maioria dos casos, ava1ia~se a produtividade dos por» 
ta~en×ertos empregando o parâmetro Kg/p1anta. Este tato tem 
norma1mente beneficiado os porta~en×ertos mais vigorosos, que 
induzem maior desenvo1vimento das p1antas. Entretanto, p1antas 
muito grandes diFicu1tam as co1neitas e todos os tratos cu1tu~ 
rais, exigindo equipamentos maiores e mais potentes, impedindo 
a citricu1tura em areas dec1ivosas, a1em de outros prob1emas, 
A tendência internaciona1 e empregar p1antas de pequeno porte, 
que não apresentem os incovenientes anteriores e que compensam 
a menor produção por p1anta, com a possibi1idade de maior den~ 
sidade de p1antio, viabi1izando igua1 e mesmo maior produção 
por area (DIEZ & MULLER, 1990; KOLLER, 1990; RECUPERO, 1990; 
ROOSE, 1990 appud KOLLER, 1992b). 

Sabe«se também que os porta~en×ertos inF1uem de Forma va~ 
riada sobre a qua1idade dos frutos, como peso medio, acides, 
percentagem de suco e só1idos so1úveis (FIGUEIREDO & HIROCE, 
1990; ORTIZ et a1., 1990 appud KOLLER, 1992b), e são atacados 
em diferentes niveis, por fungos de so1o como Phyfophtora (go- 
mose), ou outras doenças, que podem causar grandes prejuizos 
(FEICHTENBERGER, 1990; MULLER et a1-, 1990 appud KOLLER, 
1992b). 

Desta forma, objetivando obter informações que permitam a 
recomendação para uso, dos me1hores portarenxertos para ci- 
tros, seis experimentos envoivendo doze diferentes porta~en~ 
xertos e mudas obtidas por enraizamento de estacas (dois tra~ 
tamentos), foram imp1antados entre 1990 e 1992, tendo como 
cu1tivares copa, as 1aranjas 'Va1ência', 'Ham1in', 'Rubi' e
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'T@biaa'. 
Dos seis experimentos que compõem o projeto, três estão 

iocaiizados no Oeste e três no Sui do Estado, em Função da io~ 
caiizaçäo dos coiaboradores (Coopercentrai e Fioresui), que 
apos ceiebração de convênio com a EPAGRI, passaram a ceder 
áreas para instaiação e execução de experimentos, pessoai para 
o serviço braçai, e coiaborar com grande parte dos insumos e 
recursos para grande parte das despezas de viagem. 

As mudas Foram produzidas na empresa, sendo que os trata~ 
mentos compreendem: 

A. Muda obtida por enraizamento de estaca da cuitivar co~ 
pa, sem 

B. Muda 
Muda 

. Muda 
Muda 
Muda 

. Muda 
Muda 
Muda 
Muda 
Muda 

7ÍL.-*--<I€)_UYTÉC3(`> 

enxertada 
enxertada 
enxertada 
enxertada 
enxertada 
enxertada 
enxertada 
enxertada 
enxertada 
enxertada 

uso de porta~enxerto; 
sobre 
sobre 
sobre 
sobre 
sobre 
sobre 
sobre 
sobre 
sobre 
sobre 

estaca enraizada de iimão Cravo; 
iimäo Rangpur Lime (por semente); 
iimão Cravo Limeira; 
iimão Cravo Taquariti 
Féfifi cf :f'r~¿/és' iv" 7' Í"‹:› I' “;f'.z=f ta; 
citrange C~13; 
citrange Carrizo; 
citrange Troyer; 
iaranja Caipira DAC, e 
tangerina Sunki. 

3. Qa; 

Para iaranja 'Vaiência', em Chapeco esta ainda sendo tes~ 
tada como porta~enxerto, a tangerina 'Cieópatra'. 

As areas dos experimentos Foram corrigidas em sua totaii~ 
dade para pH 6.0 . Fósforo e potássio também foram corrigidos 
de acordo com a anaiise de soios e as recomendações da Comis~ 
são de Fertiiidade de So1o~RS/SC (1989). O deiineamento expe~ 
rimentai e de biocos compietamente casuaiizados (BCC), com 
quatro repetições, quatro piantas úteis por parceia e apenas 
bordadura externa ao experimento. O espaçamento empregado e de 
quatro metros entre piantas e sete metros entre iinhas. 

Para adubação e controie de pragas e moiestias segue~se 
as recomendações das Normas Tecnicas para a Cuitura dos Citros 
em Santa Catarina (KOLLER et ai., 1990). 

As avaiiações que são reaiizadas compreendem aitura das 
piantas, diâmetro da copa, seção do tronco, peso médio dos 
Frutos, produção em Kg/pianta e em Kg/m* de projeção de copa, 
acidez, sóiidos soiúveis ( brix), incidência de pragas e doem» 
ças, anáiise Foiiar para nutrientes, anáiises de soio, entre 
outras. 

4.4 - ALTURA DE ENXERTIA PARA LIMÃO SICILIANO 
Dentre as especies truticoias de maior importância em 

Santa Catarina, os iimões verdadeiros (âiciiiano, Eureca, Lis~ 
boa, etc.) merecem destaque em Função das indústrias de pro~ 
cessamento de frutos, interessadas na produção de suco e óieo 
essenclai. 

O maior probiema nos pomares comerciais destas especies e 
a aita incidência de gomose (Phytophtora sp), com eievada 
ocorrência de morte precoce de piantas, muitas vezes tornando 
a atividade antieconômica, pois em aiguns casos mais de 50% 
das piantas já estão mortas no sétimo ano, quando em condições 
normais, poderiam produzir durante doze anos ou mais. 

Os porta~enxertos iaranja 'Caipira', iaranja 'Azeda' e 
iimão 'Cravo' tem sido empregados na impiantagão dos primeiros
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pomares comerciais. Os ataques de gomose tem ocorrido nos por- 
tawenxertos, mas também no tronco e ramos de Timão 'ãiciiiano' 
(KOLLER, 1993a). 

ROSSETTI et aT., (1963), DORNELLES (1987), ROSSETTI 
(1980), SALIBE & MISCHAN (1981a), PORTO & RECK (1984) appud 
KOLLER (1988) tem estudado porta~en×ertos a sua resistência a 
Phytophtora. Experimentos Foram conduzidos por SALIBE et a1- 
(1970), LABANAUSKAS et a1- (1976), SALIBE & MISCHAN (1981b) e 
KOLLER, (1988) appud KOLLER (1992a) para observar o re1aciona~ 
mento entre aitura de enxertia, vigor da pianta e produção de trutos. Observou~se que os porta-enxertos 'Troyer' (oitrange) 
e P. trffoííata induzem menor desenvoivimento de pTanta e me~ 
nor produção por pianta ao e1evar~se a aitura de enxertia. En~ 
tretanto, KOLLER (1988), traba1nando com quatro porta«en×ertos 
distintos, não observou diferenças significativas sobre a pro~ 
dução de frutos e o desenvoivimento das piantas ao e1evar a a1tura de enxertia. Todavia, a incidência de gomose no tronco decresceu em torno de 50% ao e1evar~se a a1tura de enxertia de 
20 cm para 80 cm. 

Como as Tesões de gomose no tronco, ao formarem um ane1 
de casca morta em torno deste, Tevam as piantas à morte e, tendo~se observado uma maior frequência das Tesões Junto ao ponto de enxertia (próximo ao soio) e nos pontos de bifurcação 
do tronco (Formação das pernadas), imaginou~se produzir p1an~ 
tas em que todas as partes ou regiões mais vu1neráveis seriam 
formadas não mais por tecido suscetivei do Timão 'Sioi1iano', 
mas por tecido resistente do porta~en×erto, uma vez que KOL~ 
LER, (1988), empregando cinco diferentes porta-enxertos não observou diferenças significativas sobre a produção de frutos entre as a1turas de enxertia 20, 40 e 80 cm. 

Com isso podera~se reduzir o uso de fungicidas e aumentar 
o periodo de vida media das piantas de um pomar de Timão ver~ 
dadeiro, sendo que sua produtividade e rentabiiidade re1ativas 
poderão ser aumentadas significativamente (KOLLER, 1992a)- 

O deTineamento empregado toi o de biocos ao acaso (BCC), com quatro repetições e parceias subdivididas, contendo quatro piantas por subparce1a e doze piantas nas parceias princi~ 
pais. A bordadura e apenas externa ao experimento. 

Na tabe1a 7 pode~se observar os indices de ataque de gomo- 
se e o percentuai de p1antas mortas, dos diferentes porta~en~ 
xertos testados e seus tratamentos.
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TABELA 7: Ocorrência de gomose de /ñyíqaóánnnae consequente morte de plantas de limão 'Siciliano' enxertado sobre 
diferentes porta-enxertos a diferentes alturas de formação de copa e alturas de enxertia. 
**“'*"" **'*"“i ili""l "*'*"l“*RÍO 
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' Obtido a partir de uma escala de notas por planta, de acordo com a percentagem de morte de casca em relação ao perímetro 
do tronco, da maior lesão de gomose situada em qualquer parte do tronco. Partiu-se da hipótese de que a maior lesão teria 
maior chance de fechar o perímetro de casca do tronco, levando a planta à morte; Escala de notas: 0 (sem lesão), 1 (até 10% 
do perimetro), 2 (10 a 25%), 3 (25 a 50%), 4 (50 a 95%) e 5 (mais que 95% do diâmetro). A soma total de pontos obtida por 
tratamento foi transformada em percentagem, ficando 100% (=l.00) para o tratamento com menor número de pontos. 

Fonte: KOLLER, 1988 

ENXERTIA 0E CM 
O experimento com enxertia de copa com limão 'Siciliano' foi instalado em 1985 no municipio de São João do Itaperiú, em so~ 
lo Orleans, com mudas produzidas na empresa. 

Os tratamentos das parcelas principais (porta~en×ertos) 
sao: 

§><3¿¡3¡\l'-* 

ff!
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\._/ 
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Laranja 'Azeda' 
~ Tangerina 'Cleópatra' 
~ Citrange `C~l3' 

tratamentos das subparcelas (alturas de enxertia) são: w Enxerto no tronco a 40 cm do solo e copa formada a 50 
cm; 

BW) Copa Formada a 50 cm do solo e enxertos nos ramos, a 
20 cm da inserção no tronco; 

C~) Copa formada a YU cm do solo e enxertos nos ramos, a 
20 cm da inserção do tronco. 

O espaçamento utilizado foi de 5 x 8 metros. O controle de ervas daninhas e realizado com herbicidas nas linhas (faixa de projeção da copa) e com roçadeira nas entrelinhas. A adub~ 
cão segue a recomendacão oficial do Estado. 

Os parâmetros avaliados são incidência de gomose, desen~ volvimento das plantas, produtividade e peso médio dos frutos. 
O porta~enxerto 'C~l3' mostrou~se mais vigoroso do que 'Cleópatra' e 'Azeda'. Elevando~se a altura de enxertia ocorre diminuição da seção do tronco e da área de projeção da copa. Quanto a produção de frutos, o porta~enxerto 'C~l3', mais vigoroso, induziu maior produção por planta. A elevação do ponto de enxertia, que reduziu o vigor das plantas, reduziu também a produção por planta.
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TABELA 8: Produção de frutos em experimento de timão 'Siciiiano', piantado em 1985, enxertado sobre três porta-enxertos a 
três aituras de enxertia. 

PGITA-EIIXERTO PRWJÇHO DE FRUTOS (Kg/PLANTA) 
E TIPO DE 
ENXERTIA 1988 
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OBS. Médias seguidas da mesma tetra dentro de uma mesma subcoiuna não diferem significativamente entre si peio teste d 

Duncan ao nivei de 5%. 

Fonte: KOLLER, 1993a 

4.5 - SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE CITROS 
A citricuitura esta se mostrando como uma nova opcao para 

o produtor catarinense. O acompanhamento da evoiuçao da produ~ 
ção das piantae e o seu desenvoivimento na Fase aduita e d 
extrema importância para que as futuras recomendacoes seJam 
Feitas com basee sóiidas e mais próximas à reaiidade do Eeta~ 

(SOPRANO, 1992). 
Com a instaiaçäo nos úitimos anos, de novas industrias de 

euco citrico no Estado, em Videira e Tunápoiie, o interesse 
peia citricuitura aumentou. Somente a Coopercentrai no ano de 
1992 forneceu para seus associados aproximadamente 1 000 000 
de mudas. 

Eetima~se que Foram piantadas em torno de 1 200 000 mudas 
citricas no ano de 1993, em Santa Catarina. 
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do 
Como são reiativamente poucas ae informacõee disponiveis 

sobre o comportamento dos citroe no Estado, foi eiaborado 
projeto com o objetivo de identificar aqueias cuitivares mais 
produtivas para Santa Catarina. Eetão sendo avaiiadofl producao 
e desenvoivimento da pianta em cinco iavourae d Litorai 
através de anaiiee de tecido Foiiar e eoios, eetimativa d 
produção de Frutos e creecimento da pianta, sendo que em tre, 
destas iavouras, são feitas avaiiacõee mais detaihadae, como 
Fioragão, crescimento de ramo e frutoe e da quaiidade dos fru~ 
toe em quatro cuitivares de diferentes cicioe, precoce \Ham- 
Win), precoce~media (Rubi), media (Tobias) e tardia (Vaien~ 
cia). Á cada quinzena são Feitas medições e coietae de Frutos 
para anáiieee de 16 parâmetros tieico»quimicoe (tabeia 9) 

O peso medio dos frutos em aiguns anos foi eíevaoo 
função da baixa frutiticação causada por ataque intenso d Co7?et0tríchum sp. As cuitivaree que vêm se destacando em ter* 
moe de produtividade são: Ponkan, Hamiin, Tobias Dancy Rubi 
Tankan EEI, Mexerica precoce, tangeio Lee, Mexerica Vaiencia, 
Piraiima, Westin, Seieta e tangor Murcott. As variedades V ~ 
iência e Tobias apresentaram teores de suco euperioree a 55%
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Existe perspectiva de expansão da industria de sucos da cooperativa- 51a pretende trip1icar sua capacidade de prooes~ samento nos próximos anos. No Su1 do Estado a Companhia Carbo~ 
nitera Urussanga já iniciou a produção de mudas e o p1antio de 
1000 hectares de pomares na região, nos próximos anos. (SOPRAW 
NO & KOLLER, 1987). 

É de dominio púb1ico que traba1hos com especies trutife~ 
ras perenes demandam 1ongos periodos, pois a vida úti1 de um pomar é em media de vinte anos ou mais, dependendo do manejo, 
e o inicio da produção por vo1ta do 49 ao 59 ano (KOLLER & SO~ 
PRANO, 1990) Muitos probiemas começam a aparecer somente na fase aduita. Um e×emp1o disso e o dec1inio (ROSSETTI, 1993). -D A1em do acompanhamento da produção, crescimento e estado nutriciona1 das p1antas, outros parâmetros precisam ser ava~ 
1iados. Sabe~se que temperaturas e1evadas durante o dia e bai~ 
xas, durante a noite proporcionam uma me1hor co1oração no suco 
(MORIN, 1980 appud SOPRANO, 1992) e, que a cor da casca não e 
um bom parâmetro para determinação do ponto de co1heita em re~ 
giões tropicais, pois não ocorrem nessas regiões, as baixas temperaturas necessarias para a degradação dos pigmentos c1o~ rofiiianos e maior sintese de carotenos e ×antoFi1as (COELHO & CUNHA, 1986)- 

O experimento e conduzido em 1avouras citricas com idade 
de 5 a 10 anos, pertencentes a produtores do Litora1 catari~ 
nense, nos municipios de Criciúma, Jaguaruna, Biguaçu, Itajai 
e Luiz Á1ves. ~¿P* Nas cinco 1avouras são Feitas quatro ava1iações por ano; produção (em abri1), medições de a1tura, diâmetro do cauie e copa (em agosto), acompanhamento/adubação (em novembro), e co~ 
1eta de so1o e Fo1has (em fevereiro). 

Em Biguaçu, Itajai e Luiz A1ves são Feitas ava1iações se~ 
manais no periodo de agosto a setembro, para determinação da 
p1ena F1oração (PF) e tambem ava1iações de crescimento de fruw 
tos (diâmetro) a cada quinzena, ate a co1heita. 

São ava1iadas três p1antas por cu1tivar em cada 1oca1, sendo que para determinação da PF, são feitas contagens sema~ 
nais de F1ores em quatro ramos, nos diferentes pontos car~ 
diais, por p1anta, por cu1tivar. A PF e estabe1ecida quando 
70% das F1ores estiverem abertas. 

O crescimento dos Frutos e acompanhado pe1a medição do diametro e peso a cada quinzena. A determinação do ponto de coiheita e feita observandowse a cor da casca, o teor de sÓ1i~ 
dos so1úveis e a acidez do suco. 

Para determinação das caracteristicas organo1epticas são co1etadas vinte 1aranJas de cada pianta, que são ressarcidas 
aos produtores pe1a EPAGRI. 

A recomendação de cuitivares para Santa Catarina e basea- 
da nos dados médios dos u1timos cinco anos, destas co1eções. 

A a1ternância de produção principa1mente em tangerinei~ 
ras, nos pomares catarinenses, devido ao baixo nive1 tecno1ó~ 
gico empregado e Fato conhecido. Apesar dos probiemas ocorri~ 
dos nas safras, de Forma gera1, as produtividades maiores fo~ 
ram obtidas com as cu1tivares recomendadas pe1a EPAGRI.
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TABELA 9: Resuitado das anáiises químicas e fisicas de cinco cujtivares de iaranja do Litoral catarinense 
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1 AnáiiéésPfeitãšéëmzíšíuíišš§"¿uã5d6*ašZšuitivarés Hamiin ë^§u5š*já estavam em estágio avançado de maturaçao 
Fonte: EPAGRI, 1993. 

TABELA 10: Estimativa de produção de frutos citricos em lavouras de produtores no ano de 1994. 

Cu1tivaFeš""“**PP 
zzzz "z zzzzzzzzzñ***"HUAICÍPIuS"*""*”""""""*"""A A ''''''''''''''''''''' "1: 

”cfâ¿š.š;Í isa..-J iâalzçú 

A 

iizjak 

PPPPPPP 

Ízlšlinez ieimí 

Tahiti 
Baianinha 
Hamiin 
Pera premunizada 
Piraiima 
Vaiência 
Westin 
Tangeio Lee 
Nurcott 
Monte Parnaso 
Frank 
Lima 
Pera Bianki 
Rubi 
Seieta 
Tobias 
Dancyi 
Mexerica precoce 
Mexerica 
Ponkan 
Satsuma 

_¿_›._.

i 

`J`lZ-~Q\›`¡-`¡¢0-›&.‹.;a 

‹J1--›.>.‹7'›í¢..\J‹.zo 

|\': 

.>..>_~`¡I\›<›J‹7¬oo¢r|<.0<;1`IO0coa¬r`)I`›\ø.l>.Ln<,\› 

u:¢I'I&O`l<.\JG\(z0.&>~‹I\a1.-›¢rI¢o-›í$|\><1~J-t>-:'43 

MÉDIA 51.8 

rx) 

h.›<»>r\¬›.¡:›_~ 

›\¬›_- 

<.‹\.>_~‹b.‹.o¿.>. 

J>~ 

¢0\c›€:cD<^>o:›as‹.h‹.r|<)'ILr1`l.¡=›.-‹»>|\›:\›.t>.s¿›-`|¢n 

Oo<»J€<z0c›o‹_r|r~.\'~D‹».'›=Q.›.|>._..._..>.¢r|<¡1$‹»›a\= 

''''' 
'EšÍš 

---Kg/planta --------------- -- 

‹_,1_›‹J1 

&.|\›.b. 

._..._›. 

4:zo._.|\.›1@|\'|-›U:› 

O°<¡1as@c1~›|\>çn‹7¬oaJ>.‹.o‹.›'I‹7\‹.r|.>.‹.n`1`1`4|\*v 

`J<AJ<7\v\1*`¡1.»›‹:o4>~asJ>..¡=»c7s.|›.cr›‹,o$‹:1=‹7¬L!1 

22.3 

34.2 

39.7 

31.3 

4>. 

ow 

rwcrwco 
çncoso 

30.0 

41.2 
23.6 
41.9 

83.3 

37.8 

....~..»._. 

_.. 

-~¢0O¬¡\› 

_.›¢n‹..o‹.›'|¢›.› 

->~ON§r\\|<>oU1‹.øçr|:_~ 

-\<.â›<.a>`J‹Jou:2.::›.u:3|\› 

1\›-- 

`||\~›<,oO'\:r\>ø\a\ 

`¡\¡:_~co.@_›.y\›`¡ 

sø|\›y\›0o<»J:_.›`l 

72.7 

O1J>~J>~J>-`lO\-l=›-cn-~@..>.|\~›‹.«o--->-`-IO\<»0‹u1 

(AJ 

$|`›`|‹.i1`¡<.\.>--.|çn‹»J\øC>2a\O0¢\|\›`|:`|ç7‹.¡>. 

‹3<»J‹`¡ooO\‹.‹.›O1~`¡....<.o`¡crI«øI\›<»>...›J=~<^>‹zoZ.>. 

42.9 

Fontez*ÊÕA6RI,ñíššãñíüàdos não publišãdšší 
ÍÍÍÍÍ "

2 1



TÁBELA 11: Estimativa de produção de frutos (Kg/pianta) nos campos demonstrativos de citros, no periodo de 1986 a 1994. 
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Cuitivar dos frutos (g) Produção estimada (Kg/pianta) 

1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 MÉDIA 

Tahiti 110 18.3 14.5 14.0 11.8 30.6 
Baianinha 190 23.2 71.9 13.0 36.3 34.8 
Hamiin 142 75.9 107.3 55.3 100.5 140.0 
Pera premunizada 125 37.3 47.6 13.8 54.4 38.3 
Piraiima 115 54.0 78.3 38.4 73.5 66.5 
Vaiência 155 73.9 91.4 39.7 77.1 70.3 
Westin 132 56.6 71.0 43.2 54.2 63.4 
Lee 130 44.9 60.6 44.1 78.5 89.9 
Murcott 130 37.7 47.0 36.4 42.7 57.6 
Monte Parnaso 229 34.2 43.6 10.9 22.4 32.4 
Frank 130 35.7 47.7 44.7 56.3 56.8 
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Lima 34.2 43.6 10.9 31.7 54.9 
Pera Bianki 20.8 25.5 19.2 27.4 32.6 
Rubi 54.6 - 58.6 37.8 73.1 94.0 
Seieta 37.1 43.1 33.5 43.3 56.4 
Tobias 76.1 84.6 40.8 88.3 123.0 
Dancy 55.7 49.3 60.7 60.3 107.9 
Mexerica precoce 42.2 50.1 57.3 57.5 83.9 
Mexerica 100 33.3 51.2 54.9 54.1 84.8 
Ponkan 148 75.0 65.7 106.6 37.0 151.0 
Satsuma 115 14.3 55.0 27.1 49.4 29.8 

Média anuai - 27.5 43.9 28.7 57.2 28.1 38.8 39.6 71.4 42.9 39.6 

A tangerina Oancy está contaminada com o virus da sorose. 

No ano de 1994, houve baixa produção de frutos nos poma~ 
res demonstrativos, onde se destacou o de Luiz Aives com a me~ 
dia de 72,? Kg/pianta (tabeia 10). A media anuai de 1993, que representa a produção do Litorai catarinense foi exceiente, pois quase dupiicou a produção, comparada a media de todo o periodo de nove anos (tabeia 11). 

Em 1994, a produção cai novamente, por motivos diversos, entre eies o desestimuio dos produtores frente aos baixos pre~ 
ços obtidos, 1evando~os a não praticar o manejo adequado aos 
pomares, des1ei×ando~os compietamente, como pôde ser visto em 
Biguaçu, onde o produtor sequer roçou as entreiinnas, que fi~ caram tomadas por invasoras de grande porte como o capim Co1o~ nião e flesmodíum sp. 

Entretanto, os pomares de Luiz Aives e de Criciúma, obti* 
veram produções acima da media, o que demonstra a dedicação dos proprietários e possiveimente a menor ocorrência de mo1és~ 
tias, pragas e invasoras. ~ 

De acordo com observações já mencionadas por SOPRANO & KOLLER (1988), continuam em evidência as ouitivares de 1aran~ 
jeira Hamiin, Tobias, Vaiência, Rubi e Piraiima, independente 
dos iocais onde estão sendo cuitivadas, e dos diferentes anos 
em que são Feitas as ava1iações. 

Entretanto, 'Frank' e 'âeieta' desenvo1vem copas menores 
e por isso apresentam pequena produção de frutos quando re1a~ 
cionada a area de projeção de copa. Assim, merecem maiores in- 
vestigações pois aiem de Faciiitarem a coiheita e tratos cu1~
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turais, possibiiitam um maior adensamento de p1antas numa area 
de p1antio, aumentando~se a produtividade por área. 

É natura1 que ta1 pratica deve respeitar a1guns 1imites, como o espaco necessario entre as 1inhas para circu1ação de maquinas e penetração da radiação soiar ÇKOLLER, 1992c). 

5 ~ ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ESTÁGIO 
Durante a rea1izacâo do estagio curricu1ar, procuramos acompanhar e ana1isar os projetos de pesquisa efetuados peia 

empresa, buscando um aprimoramento de conhecimentos sobre a citricu1tura e suas necessidades, especia1mente no que tange a parte prática da cu1tura. Para ta1, acompanhei diversas via~ 
gens a diferentes municipios do Estado, para visitas e co1eta 
de dados experimentais em pomares demonstrativos, co1eções ci~ tricas e experimentos, sempre acompanhando os profissionais da área e Funcionarios da empresa, em especia1 os pesquisadores Osvino Leonardo Ko11er (orientador), E1iseo Soprano e Aiecio Borine11i. 

Nestas viagens e tambem na area experimentei da empresa, tive oportunidade de rea1izar atividades práticas re1aciona~ 
das à cu1tura, como enxertias, rep1antios, desbrotas, coieta e registro de dados experimentais, entre outras que serão re1a~ 
tadas mais detaihadamente. 

5.1 - AMOSTRAGENS PARA ANALISE FOLIAR DE NUTRIENTES 
Por ocasião das diversas viagens efetuadas no decorrer do estagio, Foram Feitas co1etas de to1nas para posterior aná1ise nutriciona1 de quatro cu1tivares (Ham1in, Rubi, Tobias e Va~ 

1ência) com o objetivo de inferir sobre as condições nutricio~ nais de cada pomar, bem como de cada cuitivar, possibi1itando comparações entre pomares (1ocais), entre cu1tivares e servin~ 
do de base para ava1iacão da Fertiiidade dos so1os. 

Nas coietas, foram retiradas toihas de ramos com Fruto e 
de ramos sem Fruto, para uma posterior comparação. Recomenda~ 
se co1etar a Bs e ás to1has dos ramos com Frutos (Figura 4), adu1tas (de cor verde escura), não danificadas (inteiras e sem mo1estias) e provenientes da brotação primaverii (cerca de seis meses de idade), O numero de fo1nas por amostra deve ser entre 50 e 100, retiradas ao redor da p1anta, a uma aitura de 
1,2 a 1,4 metros do so1o. 

As amostras devem ser separadas por cu1tivares e por por~ ta~en×erto, bem como por areas representativas (manchas de so~ 
1o homogêneas, topografia, idade das p1antas,...) e acondicio~ nadas em sacos piasticos etiquetados, contendo o nome da cu1~ tivar/porta~en×erto, numero da repetição, 1oca1 e data da co~ 
Teta, que 1ogo são armazenados a baixa temperatura em caixas 
de isopor contendo gê1o, para não desidratarem. 

As amostras são enviadas para 1aboratório da EPAGRI de 
Caçador, onde são quantificadas por espectrototometria de ab~ 
sorção atômica, após pesagem, trituração, secagem e digestão; 

A anaiise do tecido Fo1iar serve para caracterizar deFi~ ciências nutricionais, ava1iar o estado nutriciona1 das p1an~ 
tas e assim, orientar o programa de adubação do pomar. 

Deste modo, e possive1 corrigir adubações que se mostra~ 
ram insuficientes, e ainda uti1izar com maior precisão aduba~ 
ções foiiares (via 1iquida) para eventuais carências de micro~ 
nutrientes.
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Sntretanto, e importante saiientar que a apiicação de mi~ 
cronutrientes via foiiar, exige a sutiieza de não uitrapaeear 
as doses recomendadas, para não correr o risco de provocar fi~ 
totoxidez às piantae. 

O cueto de apiicação de micronutrientee via foiiar pode 
ser eiiminado, quando Feito em conjunto com puiverizações com 
defeneivoe compativeis (inseticidas, Fungicidae,...) 

Ê Fundamentai, numa cuitura perene como a dos citroe, que 
se faça um acompanhamento do nivei nutricionai dae piantae, 
para que possamos aumentar a eficiência das adubações, muitas 
vexes reduzindo os custos, peia economia de adubos normaimente 
utiiizadoe em excesso, ou do ueo de adubos inadequados, reco~ 
mendadoe com baae em diegnoeee incorretas (metodo vieuaij, 
quando buscamos na citricuitura comerciai, uma correta nutri~ 
ção das piantae, visando aumento da produtividade, ao menor 
cueto poeeivei. 
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FIGURA 4: Eecaía de foihas para a diagnoee foiiar 
Fonte: EMPA$C/ACARESC, 1990. 

5.2 ~ REPLANTIO DE MUDAS EM AREAS EXPERIMENTAIS 

É comum, na impiantação de pomares citricoe um esperado 
número de mudas que não se eetabeiece (ate 5%), pois vários 
fatores podem impedir que a pianta se deeenvoiva normaimente, 
e até Tevar a pianta a morte.
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Dentre os fatores mais comuns e aiguns observados a cam~ 
po, pode~se citar o ataque de Formigas carregadeiras (Acromyr- 
mex app) e saúvas (fitta sp), de abeiha irapua (Yrf9ona spfnf~ 
pes), de mamiteros roedores (ratão, iebre,...), o excesso de 
matéria orgânica (provocando “queima” das mudas), deficiência 
hidrica, entre outras, que podem prejudicar seriamente o 
'stand' de piantas na area. 

Por isso, taz~se necessario constatar com antecedência 
tais probiemas e sana~1os antes do piantio. 

Na visita a FLORESUL~CCU em Araranguá (01/O3/94), onde 
esta a competição de porta~en×ertos para iaranja 'Rubi', foi 
repiantada uma muda de 'Rubi'/citrange 'Carrizo', que havia 
sido identificada anteriormente como morta, provaveimente por 
ataque de roedores. Haviam também piantas atacadas severamente 
por Formigas cortadeiras. Da mesma forma, em visitas as compe~ 
ticões de porta~en×ertos para iaranja 'Hamiin' e para 'Va1ên- 
cia' no municipio de Cocai do Sui, pertencentes a mesma empre~ 
sa (CGU), houve necessidade de repiantio de uma estaca enrai~ 
zada de 'Rangpur Lime', na competição para Waranjeira 'Ham~ 
1in'. 

Esta pratica ainda e viavei, pois o pomar encontra~se em 
fase iniciai de desenvoivimento, permitindo que as mudas re- 
piantadas recuperem«se e possam acompanhar o desempenho das 
piantas da parceia. 

5.3 - MEDIÇÃO DO DIÃMETRO DE FRUTOS 
Com o objetivo de racionaiização de recursos para via~ 

gens, estas são pianejadas anteriormente, para que se possa 
obter o meíhor aproveitamento, com maior número de dados pos» 
siveis e reaiizar atividades no maior número de experimentos 
possiveis. 

Assim, nas diversas viagens reaiizadas, duas aos munici~ 
pios do Sui do Estado, outras aos municipios mais próximos, 
como Eiguaçú, Luiz Aives, e São João do Itaperiú, procurou-se 
conciiiar as atividades, de maneira a cobrir o acompanhamento 
da producao, o crescimento, o estado nutricionai das piantas 
entre outras. 

O acompanhamento do crescimento dos Frutos, foi Feito 
quinzenaimente, nas quatro cuitivares mais promissoras (Ham~ 
Tin, Rubi, Tobias e Vaíência), nos diversos pomares demonstra~ 
tivos instaíados no Estado. 

A medição do diâmetro do Fruto e feita com paquimetro, no 
sentido horizontai, em frutos de ramos, previamente marcados 
com fita adesiva coiorida. 

Cada cuitivar e representada por quatro piantas (parce« 
Tas), contendo cada uma três cores de Fitas nos ramos (subpar~ 
ceias), com cinco a dez Frutos por Fita (repetições). 

Com os dados de crescimento de Frutos ao Íongo do tempo, 
pode~se obter uma média de periodo em que os Frutos de uma 
cuitivar param de crescer e assim, com anáiise das proprieda~ 
des organoiepticas (acidez, teor de soiidos so1Úveis,...) po" 
dewse determinar meihor o ponto de coiheita ideai, para que os 
Frutos possam atingir meihor quaiidade, ao serem entregues aos 
varejistas.
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5.4 ~ CONTAGEM DE FRUTOS 
A ava1iaçao da produção de Frutos por ocasião da co1heita 

tornou«se inviave1, uma vez que os agricuitores co1aboradores 
co1hiam os Frutos aos poucos, não somente de acordo com a ma~ 
turagão mas tambem de acordo com as vendas efetuadas. Por esta 
razão, passou~se a ava1iar as produções, rea1izando a contagem 
dos frutos nas p1antas, antes do inicio da co1heita, em cinco 
p1antas por cu1tivar, mu1tip1icando este número de frutos pe1o 
seu peso medio obtido por amostragem anua1 em cada cu1tivar, 
por 1avoura. 

A contagem e Feita diretamente na pianta, com auxiiio de 
um apare1ho contador manua1 e uma vara, para dividir a copa em 
duas partes e servir de ponto de referência, uma vez que a 
contagem e Feita ao redor da p1anta. 

Todos os frutos presentes na p1anta são contados, sejam 
e1es pequenos ou grandes. As repetições garantem uma media 
bastante representativa e próxima dos va1ores reais. 

Esse traba1ho e importante para a recomendação Futura de 
cu1tivares, pois constitui base só1ida e rea1 para ava1iação 
da produtividade das cu1tivares. 

5.5 - COLETA DE SEMENTES DE PORTA~ENXERTOS 
Em 1983 a EMPASC iniciou o fornecimento em pequena esca~ 

1a, de sementes de porta~en×ertos (370 Kg ate 1991), borbu1has 
e mudas matrizes. Atua1mente a EPAGRI, sucessora da EMPASC e 
da ACARE§C, suspendeu o fornecimento de mudas matrizes e esta 
concentrando esforços para aumentar a produção de borbu1has. 

A produção de sementes de porta~en×erto, esta restrita as 
necessidades da empresa, devido a escassez de mão~de~obra. En~ 
tretanto, quando os Frutos dos porta~en×ertos entram em fase 
de maturação, é necessario que se co1ete quantidade suticien~ 
te para a demanda anua1 de sementes. 

Assim, tive a oportunidade de acompanhar as atividades de 
co1eta de sementes, na estação e×perimenta1 de Itajai. 

As sementes devem ser obtidas de Frutos maduros, co1hidos 
de p1antas sadias, vigorosas, produtivas e de origem conheci~ 
da, oriundas de p1antas matrizes. 

Na obtenção de sementes, é necessario conhecer a epoca de 
maturação das cu1tivares porta~en×ertos e a1guns parâmetros 
referentes ao tamanho médio de frutos e sementes (tabe1a 12), 
que podem au×i1iar no ca1cu1o de sementes para sementeira. A 
quantidade de sementes a ser semeada nos canteiros deve ser 
três a quatro vezes o número de mudas que se deseja obter 
(TEOFILO SOBRINHO, 1980).
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TABELA T2: Época de maturação dos frutos, tamanho médio de frutos e sementes de algumas cultivares de porta-enxertos. 

CULTIVARES ÉPOCA DE MATURAÇÃO N9 OE FRUTOS POR N9 DE SEMENTES 
DOS FRUTOS CAIXA OE 40 Kg FRUTO LITRO QUILO 

Limão Cravo 
Limão Volkameriano 
/tmnrúias órffblíafa 
Tangerina Sunki 
Tangerina Cleópatra 
Laranja Caipira 
Laranja Azeda 
Citrange Troyer 

abril a setembro 350 
2% abril a agosto 

março a junho 
maio a julho 
julho a novembro 
junho a setembro 
maio a julho 
abril a junho 

9% 
40% 
10% 
5% 

80% 
60% 
30% 
80% 
50% 
20% 

%0% 
H0% 
50% 

27.000 
90% 
60% 
60% 
50% 

Fonte: TEOFILO SOBRINHO, 1980; KOLLER et al., 1985 (adaptado) 

Forani coletados frutos das variedades 'Flying Dragon', 
'C~35', 'P. trffolíata' e 'Rubidou×'. As sementes podem ser 
extraidas manual ou mecanicamente, de forma cuidadosa para 
evitar ferimentos. Após coletados, em separado, toram feitos 

cortes rasos, horizontais, em volta da casca, para não ferir 
as sementes no interior do fruto, dividindo o fruto em parte 
superior e inferior. Faz~se uma torção contrária das duas me~ 
tades para separa-las e então e×trai~se as sementes por esma~ 
gamento da polpa. As sementes devem ser acondicionadas em re~ 
cipiente com agua para evitar desidratacão. Quando for coleta~ 
da a quantidade desejada, faz~se a limpeza da mucilagem que 
envolve a semente, esfregando calcareo ou cal apagada (CaOH). 
Então devem ser lavadas e secadas em camadas Finas, sobre ban~ 
dejas torradas (papel) e desintectadas com tungicida (Benla~ 
te). 

Devem secar em uma ou duas semanas, dependendo da umidade 
relativa do ar, para então serem acondicionadas em sacos plás~ 
ticos, armazenados em geladeira (8 C, ate 8 meses) ou comer* 
cializadas. 

A semeadura imediatamente após a extração possibilita 
quase l00% de germinação (TEOFILO SOBRINHO, 1980). 

No entanto, se a semeadura For realizada posteriormente, 
e recomendado o armazenamento das sementes com umidade de 25 a 
2?% para W. trffolíata e 10% para os demais porta~en×ertos, 
alem de tratamento com fungicidas a base de Captan, Benomyl, 
Tniabendazol, e outros (DINGRA et al-, 1980). 

5.6 ~ ENXERTIA PARA PRODUÇÃO DE MUDAS 

A base do exito econômico da citricultura e a qualidade 
das mudas utilizadas, que devem reunir o maior numero possivel 
de caracteristicas desejáveis, como boa formacao, sanidade, 
elevado vigor e autenticidade varietal. 

Por isso, para que se estabeleçam viveiristas de citricos 
no Estado, e necessário que se obedeça as instruções estabele~ 
cidas para produção de mudas citricas em Santa Catarina (KOL~ 
LER et al., 1985 ) 

A obtenção de mudas citricas vigorosas e em curto espaço 
de tempo tem sido a cada dia uma preocupação maior dos vivei~ 
ristas. Crescimento rapido de plantas citricas pode ser obtido 
com a utilização de casas de vegetação ou túneis de plastico,
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onde se consegue manter o maior controie sobre as condições 
ambientais. Sistemas de sementeirae móveis, como bandejas de 
isopor ou tubetes, faciiitam o manejo e poseibiiitam maior 
uniformidade de mudas e o transpiantio com o torrão, propor~ 
cionando me1hor pegamento das mudas no campo, aiem de um vigo~ 
roso sistema radicuiar (CARVALHO, 1994). 

O metodo mais utiiizado para propagação de citroe e a en- 
xertia, por apresentar ae seguintes vantagens: 

.Induzir precocidade de produção; 

.Reproduzir caracteristicas identicae as da p1anta de 
origem; 

.Produzir piantas de porte menor e com menos espinnoe; 
-Induzir maior produtividade e uniformidade, a1em de pos~ 

sibiiitar o uso de porta~en×ertos mais reeistentea as doenças, 
e adaptados as condições de soio e c1ima. 

O tipo de enxertia praticado foi a borbuinia em T inver~ 
tido, por tratar~se de metodo Facii que poseibiiita a1ta per~ 
centagem de pegamento (KOLLER et a1., 1985), 

Para execução da enxertia, todas as toihae ou espinhos do 
portawenxerto devem ser removidos ate a aitura de 30 cm. No 
entanto, essa Íimpeza deve eer feita no dia da enxertia, pois 
se tor reaiizada aiguns dias antee, a pianta reagirá como sob 
poda e a casca não se destacará faciimente, dificuitando o pe~ 
gamento do enxerto (GAMA, 1983). 

A aitura de enxertia está reguiamentada peia portaria mi» 
niateriai, constando de 10 a 20 cm de aitura medidos a partir 
do co1o da pianta. O cauie do porta~en×erto deve estar com 
aproximadamente 1 cm de diâmetro. Enxertias reaiizadas muito 
baixas aumentam a ocorrência de gomose (ROSSETTI, 1993), en» 
quanto que enxertias muito aitas podem reduzir a produção de 
frutos (SALIBE et a1., 1970). 

O inicio da primavera e a epoca preferida para a enxertia 
porque geraimente tem-se umidade suficiente e temperatura não 
muito eievada. Isto Faz com que as p1antas soitem a casca fa~ 
ciimente, propiciando bom indice de pegamento e rapida brota~ 
ção doe enxertos. No outono, apesar das borbuinae apresentarem 
bom pegamento, podem permanecer em repouso para brotar somente 
na primavera seguinte. Em ambas estações do ano, aconse1ha~se 
o uso de irrigação aigune dias antes de reaiizar a enxertia, 
para que o porta~en×erto soite a caeca com faciiidade, 

Para que a enxertia tenha bom indice de pegamento e im- 
portante que o enxertador seja habiiidoso, a operação seja ra* 
pida (maximo 1 minuto), o amarrio perfeito, as terramentas bem 
afiadas e Timpas, a epoca seja conveniente, o soio do viveiro 
esteja com boa umidade, o dia com pouco vento e a insoiação 
não muito fraca, 

Para evitar possiveis transmiseõea de doencas, as Ferra~ 
mentas devem ser desintectadas eempre que mudar a cuitivar a 
ser enxertada, e também em operagõee de desbrota ou poda, mer~ 
guihandoflas em so1ução contendo uma parte de nipociorito de 
sódio (agua eanitaria), mais duaa partes de água (MEDINA, 
1984). 

Cerca de vinte dias após a enxertia podeese retirar a Fi~ 
ta piastica. Estando a borbuiha verde conetata~ee o pegamento 
e, caeo apresente coioração parda, a morte da borbuiha, sendo 
recomendado cortar a Fita na região da borbuiha, para não afe« 
tar o restante da casca que circunda o cauie, na mesma aitura, 
para que possa eer reenxertada. 

Nas etapas posteriores a enxertia, o viveiro citrico deve 
apresentar padrão uniforme, para os ta1hões com piantae da 
meama idade. As piantas que na reenxertia não apresentarem pe~
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gamento ou estiverem com desenvoivimento prejudicado, devem 
ser eiiminadas. 

Para aceierar o desenvoivimento do enxerto, iogo após a 
enxertia, ou depois da retirada da fita piastica, o mais efi* 
ciente metodo e o encurvamento do porta~enxerto (SILVA et ai-, 
1981), que consiste em curvar o cauie do portaeenxerto e amar~ 
rar na pianta vizinha, ou Fixar no soio, toda a parte aérea, 
de maneira que o enxerto Fique na parte superior da curvatura 
do cauie. 

Aproximadamente um mes apos a retirada do piástico, o en» 
xerto ja esta em crescimento, sendo necessario o tutoramento 
para evitar a quebra peio vento ou por chuvas pesadas. O tuto» ramento deve ser Feito com estacas de 70 cm de comprimento, 
fincadas ao Wado da muda. A medida que o enxerto for crescen~ 
do, devera ser amarrado ao tutor com barbante de aigodão, para 
que possa desenvoiver~se verticaimente. 

É também importante nessa fase a eiiminacão de todas as 
brotacões iaterais da haste do enxerto e principaimente do porta~enxerto (ramos iadrões), para que a muda apresente cauie 
único e ereto ate a aitura de YO a 80 cm. É toierada uma pe~ 
quena curvatura iogo acima do ponto de enxertia. Em media, ta* 
zemese nove desbrotas desde a enxertia ate a poda de Formação. 

A poda para Formação das “pernadas" ocorre em torno de 
quatro meses após a enxertia, a aitura de 50 a 60 cm para cui~ 
tivares de iaranjeiras e iimoeiros, e 40 a 50 cm para tangeri~ 
neiras, medidos a partir do coio da pianta, 

âimuitaneamente, e reaiizado o corte do restante do por~ 
ta~enxerto, rente ao ponto de enxertia e em bisei, pinceiando~ 
o a seguir com pasta cúprica, para prevenir ocorrência de Fun» 
gos. 

Segue~se entao o desenvoivimento de varias brotacões Ta~ 
terais na haste unica do enxerto, devendo~se seiecionar nos 20 
centimetros terminais aqueias brotações ou “pernadas", em nú~ 
mero de 3 a 5, que estejam em direções diferentes, bem espaça~ 
das, de modo a ficarem distribuidas radiaimente em torno do 
cauie, e de preferência, com aituras de inserção diferentes. 

A muda citrica com copa formada deve ter suas "pernadas“ 
podadas 15 a 20 centimetros da haste principai. Quando a muda 
For retirada com raiz nua (sem torrão), as toihas devem ser 
eiiminadas ou cortadas ao meio. 

As borbuihas devem ser retiradas de piantas basicas, ma~ 
trizes registradas ou piantas seiecionadas, adquiridas preFe~ 
renciaimente Junto a institutos de pesquisa, ou de particu1a~ 
res de reconhecida idoneidade. Uevem estar acompanhadas de atestado de origem, especificando a especie, cuitivar e a 
quantidade. 

Pianta básica é aqueia cujas caracteristicas genéticas e 
de sanidade são mantidas sob a responsabiiidade de quem a 
criou, seiecionou ou introduziu, estando sob controie da enti~ 
dade certificadora. 

A pianta matriz registrada e proveniente de pianta básica 
e deve ser isenta de viroses (indexada), como a xiioporose, 
sorose e exocorte. Deve ser também vigorosa e produtiva, rece- 
ber bons tratos cuiturais e produzir Frutos tipicos da varie~ 
dade (GREVE & XAVIER, 1980), atendendo os requisitos estabeie~ 
cidos peia entidade certiticadora ou órgão oticiai. 

Os ramos porta~borbuihas utiiizados, podem ser roiiços ou 
anguiares, com diâmetro minimo de um centimetro para iaranjei~ 
ras e iimoeiros e 0,7 centimetros para tangerineiras. Tanto a 
borbuiha anguiar como a ciiindrica são utiiizadas para en×er~
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tia, mas a uitima apresenta normaímente meíhor pegamento (KOL~ 
LER et a1., 1985). 

Para manter a viabiiidade das borbuihas até 35 dias após 
a coieta, os ramos depois de cortados e destoíhados com tesou~ 
ra de poda, devem ser armazenados em sacos piasticos e guarda» 
dos em refrigerador a temperatura de 5 a 8 C (KOLLER, 1973 ap- 
pud KOLLER et a1-, 1985). 

6 ~ CARACTERIZAÇÃO DE ALGUNS POMARES VISITADOS 
Campo E×perimenta1 de Jaguaruna (EMPASC): Trata-se de uma 

coieção de cuitivares, enxertados basicamente sobre Timão 
'Cravo', com mais de dez anos de idade (piantio em 29/08/83), 
espaçadas a 5 metros entre p)antas e 6 metros entre Winhas. As 
cu1tivares avaiiadas são 'Ham1in', 'Rubi', 'Tobias' e 'Va1ên« 
cia', que apresentam as meihores produtividades. 

O soío do Wocai e arenoso, a aititude aproximada e de 20 
metros e a temperatura media anuai de 19,3 C. A topografia 
piana e a pequena distância do mar propiciam condições para 
formacao de ventos constantes, vindos do mar, que arrastam 
consigo pequenas quantidades de sais, que prejudicam as pTan~ 
tas. Nestas condições e imprescindivei o uso de quebrawventos. 

A área não apresenta cobertura intercaiar definida, onde 
predominam ervas daninhas de pequeno porte, pois e mantido o 
controie de invasoras periódico. O quebra~ventos e Formado na 
bordadura por capim eiefante (Panícum maximum). 

Campo ExperimentaT de Araranguá (CCU): Em area pertencen~ 
te a FLORESUL, Foi instaiada em TO/09/92, a competição de por~ 
ta~enxertos para Waranja 'Rubi', Formada por 252 píantas espa* 
çadas em quatro metros entre piantas e sete metros entre fi~ 
Tas, contendo 4 repetições de 12 tratamentos, sendo que cada 
tratamento e Formado por 4 piantas. As variedades, o de1inea~ 
mento experimenta), as práticas cuiturais efetuadas e parâme~ 
tros avaíiados seguem o padrão descrito no item 5. 

Campo E×perimenta1 de Coca1 do Su1 (CCU): Em área perten~ 
cente a mesma empresa, estäo instaiadas desde 18/U7/91 duas 
competiçõee de portarenxertos, para Waranja 'Vaíência' e para 
Iaranja `HamÍin', que testam os mesmos porta~enxertos reIacio~ 
nados anteriormente. 

Pôde~se identificar na area do experimento, uma píanta 
morta e aígumas danificadas por descarga e1etrica (raios). A 
região apresenta soio argi1oso e topografia onduiada, onde encontra~se tambem o pomar comerciai da empresa. 

Pudemos observar em Wocais isoiados varios probiemas Fi~ 
tossanitarios, como a gomose (fiwytophfhora sp), a rubeiose 
(äortípum aa?monfco?or), a mancha graxa (NQposphaere7?a o%~ 
tri) e o ataque de pragas como o ácaro da Faisa ferrugem 
(Phy??ocoptruÉa o7efvora) e da mosca das Frutas (Úeratiáíe ca~ pífata e Anastrepha app), que chamou~nos a atenção por estar 
atacando Frutos verdes na cuitivar 'Va1ência'. 

Pomar Demonstrativo de Biguaçú: Pertence ao $r. Antônio 
Bernardo âchmidt, impiantado em 10/09/81, basicamente sobre 
Timão 'Cravo', com 331 piantas e espaçamento de 5 x 6,5 me» 
tros. Apresenta probíemas de aiternancia de produção nas tan» 
gerineiras, pois não e rea1izado o raieio de frutos, bem como 
de concorrência de piantae daninhas, caracterizando certo des» 
Weicho as praticas cuíturais.
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O 1oca1 situa~se a aproximadamente 25 metros de a1titude 
e a temperatura média anuai de 20,2 C. Um fato interessante 
foi a presença de caramujos da fami1ia Bu1imu1idae (flxystyía pu?ahe?7a Spix, 182?), também chamado de caramujo-do~cafe. 
Trata~se de um exceiente predador natura1 de cochoni1has a da 
fumagina (Capnodíum sp), enviado por pesquisadores da HMBRAPA 
de Cruz das A1mas-BA, que parecia não sobreviver ao inverno 
rigoroso da região Sui. 

Mas agora, encontrado em condições naturais tornou~se te~ 
ma para maiores estudos. Entretanto, apesar do traba1no bene~ 
fico que proporciona aos citros, Timpando suas foihas, deve~se 
ter cauteia, pois e considerado praga secundária nos cafezais. 

Pomar demonstrativo de Luiz Aivesz Impiantado em 
20/O8ƒ81, com espaçamento de 6,5 x 4 metros, tendo como porta- 
enxerto de 28? p1antae o 1imâo 'Cravo`, na 1oca1idade de Ria 
beirão Maximo, pertence ao Sr. O1di Espig. 

O re1evo fortemente onduiado, so1o argi1oso, 250 metros 
de a1titude e 1 C de temperatura media anuai. 

A area já apresentou prob1emas com ataque de antracnose 
(Úo?7etofrfchum sp), causando queda prematura de frutos. Nas 
visitas pude observar o ataque de co1eobroca (äraâoâsomus 
f7avocfaÉus Guerin 1844), provocando rachadura de ramo de bi» 
furcagâo do cauie (pernada). 

Não na ou1tura interca1ar e há probiemas com ataque de 
moeca das frutas e faita de ra1eio nas tangerineiras, porem o 
pomar esta bem roçado. 

Contudo, em 1994, O1di espera coiher entre abrii e outu~ 
bro, 2.200 caixas de 1aranja, que venderá a um supermercado em 
Itajai. Diz ainda que pretende amp1iar o pomar com tangerina 
'Ponkan', cuja aceitação no mercado e enorme. 

-*fik 

êo 

Pomar Demonstrativo de Criciúma: Idade de 12 anos (p1an~ 
tio em 30/O7/81), com espaçamento de 5 x 6,5 metros, 350 p1an~ 
tas enxertadas sobre iimão 'Cravo`. As p1antas de 1imão 'Tahi~ 
ti' foram erradicadas por não produzirem satisfatoriamente. 

Bom contro1e de invasoras, porem o contro1e fitossanita~ 
rio deixa a desejar. Apresenta p1antas recobertas com iiquens 
nas foinas e ramos. 

Pertence ao 5r. âeverino Mi1ak, que está desmotivado e se 
queixa de não conseguir vender seu produto, devido a existên~ 
cia do atacadista "Bascnirotto“, que compra a produção 1oca1 
e fornece aos varejistas de forma esca1onada, um produto se1e~ 
cionado e beneficiado, o que garante o sucesso de vendas. 

A topografia e p1ana, soio argi1oso, a 50 metros de a1ti~ 
tude e 19,4 C de temperatura media anua1. Não e mantida cober~ 
tura do soio com cuituras especificas (interca1ares). 

O pomar situa~se ao iado de um pomar comercia1, no quai o 
produtor reaiizou um teste de p1antio adensado de 1aranjeiras 
'Pira1ima', 'vaiência' e outras, com fiias de piantas distan~ 
ciadas a um metro e a dois metros na Tinha, com distâncias 
iguais nas entre iinhas (6,5 m). Possiveimente produzirá menos 
frutos e de me1hor quaiidade, por pianta, porem podera obter 
maior produtividade por area. 

Pomar Demonstrativo de São João do Itaperiú: äituado nos 
pomares comerciais da Duas Rodas Industria1 Ltda, constitui 
uma competição de cu1tivares de 1imão verdadeiro sobre tres 
diferentes porta~enxertos (Azeda, C~13 e Troyer).
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A maioria dae piantaa tem dois anos de idade (piantio em 
O3/11/92), mas aigumae pianta 
principaimente as enxertadas s 

Por ocasião da vieita, 
mudas enxertadas sobre 'Troyer' e 3 sobre 'C~13' que serão 

e foram repiantadas em 17/09/93, 
obre citrange 'Troyer'. 
pudemos constatar a morte de 13

3 repiantadae na próxima visita, bem como reaiizamos deebrotas 
de ramos iadrõee, provenientes 

Ae cuitivares testadas sã 
Eureca 
Eureca (IPEACS) 
Gênova 
Lunário 
Siciiiano 
Viiiatranca 
Femmineiio Santa Teresa 

` Perrini 
Gënova (EEAT) 
-Gênova 806 
ufiureca Frost Nuceiar 
.Lisboa Frost Nuceiar 
Lieboa Limoneira 8A 
.Femmineiio Tucuman 
Rigoni 
.Frost Eureca 
»A1ien Eureca 
.Cook Eureca 
Frost Lisboa 
Strang Lisboa 
,Fino 

;\*,}'\)__à_\_à._\¿__›_4._\_à_àgC';G"*-.3Ó\(.fi~Â5›íJ~3f\)_\ 

4\@{.QOÍ>"'~2O`§UÊÂš~(.¡3$\)-->É'=

' 

' 

' 

* 

'

' 

'

' 

O espaçamento utiiizado e 
são de ueo habituai (ja 
Foram trazidas pessoaim 

a 20, provém da Caiitórn 
ao CNPMF/EMBRAPA de Cruz das A 
Catarina. A cuitivar 21 (Fino) 

Foi também incorporada a 
eano', que deveriam ser cione 
nientee da Itaiia, obtidoe p “c1onea“ testados parecem ter 
rençaa tenotipicae nos mater 
vigorosos em une, diferentes t 
tros, entre outras caracteriet 

Q.§1šQ! 

(Í) 

_x__\Q'§ 

O`fO'¡*~ 

7 ~ CONSIDERAÇOES FINAIS 

do porta~en×erto. 
oz 

de 4 X 8 metros. As cuitivares 1 

testadas anteriormente); ae de 7 
ente da Argentina (Tucuman) e ae 
ia (EUA), trazidas peio CENARGEN 
1mas~BA que repassou para Santa 
e proveniente da Espanha. 
competição, a cuitivar 'Siracu~ 

5 estáveis, sem espinhos, prove~ 
or indução de mutação. Porem os 
segregado, poie ha grandee dife~ 
iaie, como presença de espinhos 
amanhos de foihas e vigor em ou~ 
icae. 

Ao reaiizar o estagio, pude atingir os objetivos eepera~ 
dos, pois a atividade contribu 
to, vivência e deeenvoivimento 

Pude observar que ainda 
doe produtores, a mentaiidade 
deciivosas e imprópriae para 
como mero compiemento ou até 
ser encarada com mais seriedad 
e. 

Para que a citricuitura 
do, e deixe de ser apenas uma 
se neceeearia uma mudança de 
biematica, tanto por parte 
das entidadee governamentais 

iu para acrescentar conhecimen~ 
critico. 
predomina por parte da maioria 
retrógrada, de piantio em areas 
cuitivoe, vendo a citricuitura 

mesmo como hobbi, quando deveria 
e e como atividade iucrativa que 
comerciai se desenvoiva no Eeta~ 
Fonte aiternativa de renda, faz» 
comportamento Face a atuai pro~ 
dos produtores como por parte 
responsaveis. 
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É importante iembrarmos que essa mudança, capaz de trazer 
acréscimos financeiros aos produtores e gerar divisas para o 
Estado, pode também criar inumeros empregos diretos e indire~ 
tos. 

Portanto não pode permanecer o quadro atuai na empresa, 
onde apesar de haver pessoai capacitado e com bom potenciai 
para atuação na área, ocorrem restrições quanto ao número de 
pessoas, bem como iimitações devido a feita de recursos ti~ 
nanceiros. As atividades desenvoividas atuaimente, muitas vem 
zes são fruto da criatividade e da administracao racionai e 
eficiente dos escassos recursos disponiveis. 

Kntão, são Fundamentais novos investimentos na pesquisa e 
na extensão, com eiaboraçao de programas especificos, procu~ 
rando resoiver probiemas apiicados, que atinjam diretamente as 
barreiras enfrentadas peia atuai citricuitura catarinense. 

Assim, taivez nossos produtores rurais resoivam confiar 
mais nas tecnoiogias geradas e serem mais receptivos as inova~ 
ções. 

É ciaro que, para concretizar esse ideai, e necessario 
antes de tudo interesse poiitico, pois e imprescindivei o 
apoio Financeiro, cabendo ao Estado ampiiar iinhas de credito, direcionadas a impiantação de pomares citricos, apiicando a carência (prazo de pagamento) compativei com a atividade, para 
que se abra caminho para a citricuitura comerciai em âanta Ca~ 
tarina, e só então passar para estrategias como difusão de 
cuitivares de meihor quaiidade, ampiiagâo do periodo de co~ 
iheita e outras. 

Devemos considerar tambem, que os produtores não tem boa capacidade de gerenciamento, pois tem diticuidades para ad* 
ministrar eficientemente as propriedades, bem como, para ven» 
der bem seus produtos, porque não conhecem suficientemente o 
mercado e suas possibiiidades. 

Por isso concordo com a eiaboração de programas para o 
aprimoramento e formação dos produtores rurais, objetivando 
aperfeiçoar seus conhecimentos a respeito do mercado e da 
propria capacidade de gerenciamento, principaimente porque nos 
aproximamos da nova reaiidade do Mercosui, o que exige meiho~ 
res estudos, reiativos a comparação de oportunidades e desvan~ 
tagens reiativas, como por exempio, os custos de produção das 
cuituras, comparado ao de outros paises do Mercosui, que cer- 
tamente vão competir em nosso mercado. 
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9 ~ ANEXOS 

9*1~ Ficha de campø, utííízada para anotação de dados e×perí~ 
mentais. 
9.2* Foíha de avaííação (EPAGRI) 
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EMPASC/EEI - Programa cicros ` *`~ 

Avaliação de Produção de Frutos por planta - 

Lavoura Demonstrativa de Cítros 
Município: 

C“1“`“" 
1 2 o 3 1 fz 5 Média 

Data: ___ 

de Fruços N9
1 

01.Limao Tuiti 
02.Baíaninha 
O3.HamlÍn 
O5.Pera Vacínada 
06.Píra1ima 
07.Va1encia 
08.Westin 
09.tange1o Leé 
10.Murcott 

12.Frank 
13.Líma Tardia 
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